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Editorial

Chegamos ao quinto ano de existência. Como disse o drama-
turgo Reinaldo Arenas, “minha mensagem não é de fracasso, 
mas de luta e esperança”. E esperança e luta necessitam de 
exercício de fantasia e capacidade de construir ondulações e 
durações distintas no tempo. Nestes cinco anos, passamos por 
momentos delicados e contamos com a contribuição de mui-
tos amigos. Todos vocês sabem o quanto foram importantes 
para que chegássemos até aqui. 
 Agora todos passamos por um momento mais que de-
licado, motivo maior de aproximar nossos poucos. Mas apro-
ximar os poucos não é uma tarefa muito simples. Exige olhar 
para o lado, exige se atentar ao coração alheio, à carne alheia. 
E o contexto parece não favorecer isso. O tempo em que vive-
mos é o tempo do império do medo. O tempo em que se prefe-
re liberar armas a se investir em educação. Tempo de redução 
de investimento na arte e na cultura. Tempo em que pessoas 
que sequer conhecem ou sabem como funcionam os mecanis-
mos de incentivo à cultura odeiam e bradam contra as políticas 
públicas destinas à arte e aos artistas. Tempo de corte de bolsas 
de estudo. Tempo que autoriza o sistema de segurança a matar, 
quando seu dever é o de proteger. Tempo de decretos e medi-
das provisórias que aterram nossos direitos. Tempo de bancada 
da bala, bancada evangélica. Tempo de arrasar terras indíge-
nas, perseguir jovens negros e de humilhar nossas mulheres. 
 Assim, tudo está construído para nos distanciar. Não 
sejamos inocentes, porque, muitas vezes, nós, artistas e pro-
dutores culturais, entramos numa disputa que está dada pela 
lógica do mercado. E enquanto nós estivermos estilhaçados, 
atrás de nossas migalhas e em disputas constantes, nossa ca-
pacidade de fi ssurar o nosso tempo diminui. Contudo não há 
fórmula mágica. Somos diferentes: temos histórias e interesses 
distintos. Mas de fato precisamos mirar um horizonte de igual-
dades, o que implica conviver com todas as nossas diferenças. 
Porque a liberdade está em jogo, a vida está em risco. Não, não 
estamos sendo dramáticos, como dizem os que pouco sabem 
sobre dramas, estamos numa realidade crua de desesperança, 
de construção do ódio e de ataque à liberdade. Daí, talvez, a 
importância de persistir, ainda que com o corpo-mente fatiga-
do ao extremo. Lutar é a nossa única saída. E o Caixa de Pont[o] 
– jornal brasileiro de teatro é o nosso espaço de luta. 
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[o] Entrevista com Maikon K

Por Edélcio Mostaço

Um xamã em 
meio ao concreto
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Interrompido e detido pela polícia em uma apresentação 
de DNA de DAN, o performer paranaense Maicon K foi leva-
do em um camburão até a 5ª Delegacia de Polícia de Brasí-
lia, em 2017. Começava ali, para ele, uma série de percalços 
que envolveram desde a intolerância de alguns especta-
dores até irados protestos mobilizados pelo MBL por meio 
de redes sociais. O espetáculo integrava o circuito do Palco 
Giratório-SESC e já havia sido apresentado em diversas ci-
dades do Norte e Nordeste sem problema algum.  
 No dia seguinte à detenção, o então governador do 
Distrito Federal, Rodrigo Rollemberg, e o então secretário 
de Cultura, Guilherme Reis, telefonaram para se desculpar. 
Como desagravo, o Festival Cena Contemporânea, realiza-
do pouco depois, teve Maikon K como convidado especial, 
com direito a um registro fotográfico realizado por Kazuo 
Okubo, integrante da Fotona, quando foram reunidas mais 
de cem pessoas nuas nas rampas de acesso ao Museu Na-
cional de Brasília para uma foto que correu o planeta. 
 Mas as restrições que pipocaram pelo Brasil em 
2017 voltaram-se, contudo, contra várias outras manifesta-
ções de arte: dez dias após este evento, protestos contra 
a exposição “Queermuseu - Cartografias da Diferença na 
Arte Brasileira”, no espaço cultural do Santander de Porto 
Alegre, levaram a seu fechamento. A seguir, outras manifes-
tações de arte começaram a ser proibidas ou sofrer algum 
tipo de restrição. A imprensa, as redes sociais e várias per-
sonalidades se manifestaram nos meses seguintes, dando 
curso a um tenso debate que, até o momento, ainda não se 
encerrou. Em seu âmago, duas questões centrais: a volta da 
censura no país e a liberdade de expressão.
 No auge dos debates, o Festival Internacional de 
Curitiba, com curadoria de Guilherme Weber e de Mar-
cio Abreu, no início de 2018, fez uma proposta ousada: a 
criação de um espetáculo reunindo algumas vítimas dos 
ataques. Juntaram-se, então, Wagner Schwartz, o pivô da 
polêmica performance La Bête com nudez no MAM, em 
São Paulo; Elisabete Finger, a artista e mãe da menina que 
tocou o corpo de Schwartz no MAM; Renata Carvalho, atriz 
travesti que foi censurada na Justiça por viver Jesus na peça 
O Evangelho Segundo Jesus – Rainha do Céu; e Maikon K, 
que fora detido em Brasília. A criação, denominada Domí-
nio Público, revelou-se um equacionamento do Brasil atual, 
abrindo espaço para criadores que passaram a desfrutar de 
uma inesperada fama. Tornaram-se popularmente conhe-
cidos como o homem despido do MAM (Wagner Schwartz), 
a travesti que vive Jesus (Renata Carvalho), o homem pe-
lado da bolha (Maikon K) e a mãe que permitiu que a filha 

tocasse um homem sem roupa (Elisabete Finger). Em cena, 
eles efetivam uma reflexão sobre as fake news, o papel da 
mídia, os robôs digitais e as mensagens de ódio, os víncu-
los entre Estado e religião, bem como a arte e o sexo como 
modos expressivos da contemporaneidade.
 Maikon K, todavia, esteve outras vezes sob os holo-
fotes da mídia. Logo após a estreia de O Ânus Solar, feriu-se 
em cena com uma motosserra que usa no espetáculo, ten-
do recebido uma intervenção cirúrgica de emergência para 
salvá-lo de um acidente grave. Na entrevista a seguir, reali-
zada durante o Festival Internacional de Teatro de São José 
do Rio Preto (FIT), ele aborda sua trajetória, suas crenças, 
as relações que desenvolve com seus processos criativos e 
avança algumas inquietações quanto ao futuro.

Eu gostaria de saber sobre a sua formação. Como você 
se formou, que ambientes artísticos frequentou?
Minha formação foi um tanto diversificada. Eu já estou com 
36 anos. Nasci em Curitiba, PR, e moro lá. A minha formação 
de base foi aos 16. No Colégio Estadual do Paraná há um 
segundo grau técnico em Artes Cênicas e foi lá que eu me 
formei. Foram quatro anos de um segundo grau, no qual 
tirei meu DRT como ator e quando também comecei a fazer 
teatro. Só que, no momento de optar por uma universida-
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de, eu não quis fazer um curso de arte na cidade. Tentei São 
Paulo e não deu certo; então fiz Ciências Sociais na Federal 
do Paraná. Mas eu fui mais para a Antropologia do Teatro. 
E a minha formação foi se dando nesse processo. Tinha al-
guns amigos, das artes cênicas, um coletivo. A gente fazia 
nossas próprias peças, com dramaturgia própria. Eu nunca 
me adaptei a um teatro com dramaturgia convencional. 
Não me interessava fazer um personagem, um drama psi-
cológico, uma dramaturgia já estruturada. Ou seja, desde o 
início eu já fui indo para uma certa performatividade den-
tro das artes cênicas. Mas o que eu considero que está mui-
to integrado à minha formação, no meu corpo, foi quando 
conheci o Ayahuasca, o chá – que considero um grande 
professor, e essa medicina uma grande mestra. Foi mais ou 
menos em 2001, quando eu tinha uns 20 anos. Eu tomei 
o chá pela primeira vez e isso me trouxe uma experiência 
que digo que não foi religiosa, mas espiritual, e se deu atra-
vés do corpo. Porque é um chá milenar. 

Você tomou onde? Lá mesmo em Curitiba? 
Sim, em Curitiba mesmo. A primeira vez que tomei foi com 
um xamã peruano (que o trouxe de lá) em uma chácara, 
num ritual que ele estava coordenando. Eu não tinha essa 
visão da espiritualidade e isso mudou muito a minha visão 
de mundo, essa experiência com o chá. No meu corpo, sen-
sações novas. Muita coisa se reconfigurou e isso se refletiu 
no meu trabalho. Eu comecei a pesquisar sobre como tra-
zer a intensidade de uma experiência desta, corporal, como 
compartilhar isso com as pessoas por meio da minha arte. 
Naquele momento, começou a me interessar muito essa 
questão ritual, e o corpo como catalisador dessa experiên-
cia. Como eu, com meu corpo, consigo alterar a percepção 
do corpo do outro. Há uns quinze anos, eu comecei esse 
estudo e fui alterando minha consciência por intermédio 
de rituais e de práticas corporais. Eu fiz o meu primeiro solo 
em 2007. Fiquei alguns anos sem fazer nada, pesquisando, 
e aquele trabalho nasceu muito ligado a um corpo xamâ-
nico. Aqui já estou falando de outras coisas, mas são ideias 
que fazem parte da minha formação. Porque eu considero 
o xamã não como um portador de religiosidade. Para mim, 
o/a xamã é o/a primeiro/a performer, o performer original. 
Porque o vejo como uma pessoa que instrumentaliza o seu 
corpo para criar novas linguagens, criar novas maneiras 
de seu corpo se relacionar com o mundo. Porque, se você 
pega um xamã de qualquer cultura – o xamanismo é tam-
bém uma categoria antropológica – então, de que xama-
nismo eu falo? Há vários tipos de xamanismo. Cada cultura 
tem seu modo de se relacionar com as forças da natureza. 
Mas em qualquer cultura que se observe, ele pode fazer o 
quê? Ele pode se comunicar com o vento. Se precisar, num 
ritual, ele canta, dança. Ele pode construir um instrumento 
– que é outro ritual. Pode contar uma história. Pode pegar 
ervas e utilizá-las para uma cura. Pode trabalhar seu corpo 
de diversas maneiras para alterar, interagir com a realidade 
ao seu redor. Mas o que mais me interessa é que ele não 
representa, ele se torna. Como um xamã pode se tornar 
um animal? Como ele se comunica com coisas que não são 
humanas? Isso me interessa como uma ferramenta de ima-
ginação, e na maneira como me coloco em meu trabalho. 

Isso é fundamental, e não passa por uma universidade. É 
outro tipo de formação.

É sobre isso que eu quero lhe perguntar, exatamente. 
Como você mergulhou nesse universo xamânico, quais 
foram seus contatos, que rituais lhe interessam?
Pois é, de qual xamanismo estamos falando? Porque exis-
tem muitos. Eu venho de um contexto: Curitiba. Eu vivo ali. 
Tomo Ayahuasca, mas não é na Amazônia, é dentro de um 
contexto urbano e bem específico. Esse é o recorte. Eu te-
nho um estudo na minha vida, no momento. Sou iniciado 
num orixá. Já há alguns anos eu tenho uma ialorixá. Há um 
grupo, em Curitiba, que frequento, um grupo pequeno, no 
qual faço meus rituais e com o qual colaboro. Estou conec-
tado com o Ayahuasca, mas o tomo com pouca frequência. 
De três em três meses, dentro de um ritual. Mas a partir do 
momento que você toma o Ayahuasca, aquela informação, 
retida pelo seu corpo, já está instaurada em você. Passei, 
ao longo destes anos, por muitos estudos que se cruzam, 
que também outros artistas passam: yoga, técnicas de 
meditação. Já fiz o vipássana, por exemplo, que foi muito 
importante para estruturar o DNA de DAN. Isso para con-
seguir estar, naquela presença de três horas, parado, antes 
de as pessoas entrarem na bolha. O vipássana é uma me-
ditação, uma imersão de dez dias que você faz em silêncio 
total, meditando imóvel, durante algumas horas, ao longo 
do dia. Mas eu também fui experienciando muitas outras 
coisas, de uma maneira autodidata. E já tive muitos profes-
sores nas próprias artes cênicas. Identifico-me muito com a 
filosofia e com algumas práticas do butoh. Embora não me 
considere especialista em nada, já me interessei, em algum 
momento, por coisas que me atravessam. E acho que de al-
guma maneira tudo isso acaba aparecendo no meu traba-
lho. Mas o que busco, mais do que me associar a qualquer 
linha de trabalho, é encontrar dentro do meu corpo quais 
informações ele traz, como uma memória. Como, por meio 
dessas práticas, eu consigo acessar o que tenho a dizer? O 
DNA de DAN é um trabalho no qual o objetivo foi pesqui-
sar um trabalho mais xamânico, o que fazer sem texto, sem 
palavras. É um trabalho mais abstrato, no sentido de que 
não faz uso de objetos. Há uma instalação, um material que 
reveste minha pele, e eu, junto com as pessoas, comparti-
lhando o que pode acontecer entre nós. Já O Ânus Solar, 
este trabalho que estou apresentando no FIT, vai para um 
outro contexto. Ele possui várias camadas: o texto, muitos 
objetos simbólicos; possui uma dramaturgia mais caótica. 
Eu sou um artista a quem não interessa desenvolver só uma 
linha de trabalho. São ciclos. Talvez daqui a uns anos eu vol-
te a fazer um trabalho parecido com o DNA. Eu já desenvol-
vi vários trabalhos pesquisando esse corpo xamânico, sem 
fala, e agora eu precisava mergulhar na dimensão mais ins-
tintiva do corpo. Com O Ânus Solar, eu quis sujar de volta.

A criação de O Ânus Solar é anterior ao DNA de DAN?
Não, ele é meu último trabalho. Eu o estreei em abril de 
2017, em Curitiba.

E a estreia do DNA, quando foi?
Foi em dezembro de 2013. O DNA de DAN é um trabalho que 
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eu tenho apresentado muito, em diferentes locais. Já vai fazer 
cinco anos. Mas O Ânus Solar é minha última criação.

Quando você ouviu falar em performance, quando a 
performance chegou em sua vida, de que modo você a 
entende e como se relaciona com ela?
Eu já estou com 36 anos. Quando comecei a ouvir falar de 
performance, não tinha nem internet. Na minha adoles-
cência, a internet era ainda aquela discada, iG. Lembro-me 
dos vídeos da Editora Perspectiva, dos livros do Renato Co-
hen, Performance como linguagem e A arte da performance. 
Quando comecei a ver performance foi por esses livros. Mas 
também tive contato com Joseph Beuys – fotos, trabalhos, 
textos; o pessoal do Fluxus, Marina Abramovic, os grandes 
nomes, ícones da história da performance. Nesses livros, 
Renato Cohen ia explicando sobre os processos dele, que 
iam um pouco mais para o lado das artes cênicas. Foi por aí, 
e eu fazendo minhas experiências, em Curitiba, com base 
nessas referências, em espaços não convencionais, que não 
eram teatros. Eu me apresentei muito pouco em teatro na 
minha vida; sempre busquei lugares alternativos. Mas me 
considero em um não lugar. O pessoal que faz performance 
mesmo vê meus trabalhos e não considera performance, 
porque existem níveis de representação em cena. O pes-
soal do teatro também vai ver e acha que não é teatro. E o 
pessoal da dança, por exemplo, o DNA de DAN, eu fiz com 
um prêmio do Edital FUNARTE de Dança, o Klaus Vianna. 
O pessoal da dança também vai ver e... Eu não tenho for-
mação de bailarino, não tenho técnica de balé, de dança, 
nenhum tipo de dança. Já O Ânus Solar, eu fiz com o Edital 
Myriam Muniz, da FUNARTE, que é um prêmio de teatro. A 
performance, para mim, é um lugar, e sempre digo que é a 
filha bastarda das artes. Porque é da natureza dela não se 
prender a uma categoria. Eu gosto do campo dessa fricção, 
pois é como essa matéria escura do universo. Tá no meio 
de tudo, é um buraco negro que suga tudo para regurgitar 
as coisas reconfiguradas. Eu vejo a performance como esse 
campo. Houve um tempo com essa preocupação – houve 
um tempo em que se falava sobre o que é e sobre o que 
não é performance. Eu já não me preocupo com isso. Talvez 
isso tenha sido importante ali, dos anos 70 até o fim do sé-
culo, pra você conseguir colocar a performance como um 
campo artístico que existe. Mas não me preocupo com esse 

grau de pureza do que é performance e onde está a repre-
sentação. O Ânus Solar mistura tudo isso. A primeira parte 
é bem performática, quando eu uso o colchão e a motos-
serra. Por mais que tenha texto, há também o improviso. 
Em seguida, dentro da outra sala, existem momentos mais 
teatrais, em um segundo ambiente. E finalizo com sequên-
cias que são mais performáticas. Eu gosto de misturar. Para 
mim, ele é uma montanha-russa. Falo que é um exorcismo 
de gêneros. Eu gosto que a pessoa fique: “Mas isso agora 
é teatro? É ele, falando? Agora ele vai cantar? Mas ele não 
é cantor”. Eu gosto dessa instabilidade: que tipo de objeto 
está diante de você? E como você se coloca como público 
diante disso. Você não consegue apreender que tipo de ex-
periência é aquela. Neste trabalho, meu interesse está cen-
trado sobre essa instabilidade: o que está acontecendo? 
Que tipo de cena está sendo instaurada?

Como você chegou ao texto do Bataille? Já conhecia ou 
não? Quais são suas relações com o pensamento deste 
escritor?
Eu não sou um grande conhecedor de Bataille. Eu conheci 
O Ânus Solar por meio da internet. Havia um site, O Rizoma, 
no qual publicavam muitas coisas. E ali, por intermédio de 
um link, se acessava o texto, pois ainda não havia tradução 
editada em português. Isso foi há mais de dez anos, uns 
quinze anos. Eu li naquele momento, e achei lindo. O Ânus 
Solar foi o primeiro texto de Bataille publicado em uma re-
vista, creio que em 1929, se não me engano. Ou seja, ele 
existe há quase cem anos. É um texto curto, de umas oito 
páginas, e você o acha na internet. Eu nunca tinha lido 
nada do Bataille até então. Achei lindo; é poético. Diferente 
de todo o resto de sua obra. É como uma cosmologia, uma 
visão alucinatória, sobre a ação das forças da natureza em 
relação ao ser humano − para resumir. E tem muitas metá-
foras. O texto surgiu de uma experiência: ele foi a um zoo-
lógico, uma vez, e viu a reação das pessoas diante de uns 
macacos, de ânus protuberante, colorido, exposto (o ânus 
é pra fora). E ele ficou fascinado com o horror que o ânus 
do macaco provocava. E então desenvolveu uma teoria 
bem engraçada: quando fomos deixando de ser primatas 
e passamos a ficar com a coluna ereta, o nosso ânus co-
meçou a sofrer uma mudança. Foi pra dentro das nádegas, 
se escondeu e, ao mesmo tempo, essa comunicação que o 

Corpo Ancestral. Foto: Thiago Roma. O Ânus Solar. Foto: Studio Sartoryi.
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ânus tinha começou a ser instaurada por meio da boca, em 
como a gente se expressa. Toda aquela expressividade do 
ânus passou para a boca. 

Que é o outro extremo.
O outro extremo e, ao mesmo tempo, Bataille tem a visão 
de que a gente deveria ter um terceiro olho no topo da ca-
beça, que realmente olhasse pra cima. A glândula pineal 
seria esse olho que falhou. É um terceiro olho, somente 
nosso, que não chegou a despertar totalmente. Então ele 
fala que a gente não consegue olhar diretamente para a 
luz nem pra escuridão. A gente não suporta esses extre-
mos. Ele desenvolve uma teoria dessa verticalidade, dessas 
plantas que crescem em direção ao sol. E depois sucum-
bem e morrem, como nas nossas relações de todos os dias, 
levantar da cama e voltar a dormir (horizontal-vertical). Mas 
também da rotação da terra e dos movimentos produzidos 
pela sexualidade. São imagens muito poéticas, subjetivas. 
No começo, a minha ideia, quando elaborei o projeto, era 
falar o texto do Bataille. Depois passou essa fase, eu já com 
a grana, pensei: gente, não tem sentido eu falar o texto do 
Bataille. Então resolvi fazer o meu “Ânus Solar”, inspirado 
no Bataille. Como pensador, ele é a força propulsora desse 
trabalho, aquilo que está por trás, mas em nenhum mo-
mento uso o texto dele. Existem apenas algumas imagens 
que, nas canções, eu trago às vezes. Como o movimento da 
maré que se masturba, algumas coisas assim. Mas eu falei: 
eu vou fazer o meu “Ânus Solar”. Ele enquanto pensador 
me interessa e fui estudar seus outros textos: “O Erotismo” 
tem alguns trechos lindos, no qual busca essa ideia de sa-
crifício, de busca do êxtase como a dissolução de nossos 
limites. Bataille elaborou uma filosofia do erotismo e do sa-

grado, coisas que também estão n’O Ânus Solar, no sentido 
de como eu construo um ritual pra essa dissolução desse 
corpo que quer sair dos limites físicos e sociais para buscar 
uma experiência de êxtase que se aproxima muito da mor-
te. Ele estuda o erotismo como uma violência, também. Se-
gundo ele, o impulso primeiro do erotismo é você violar o 
outro. Essa é a ideia primária que advém com a penetração. 
Você se dissolver com o outro. Mas que também produz a 
sensação de estraçalhar muito forte, que vem junto com a 
fusão. O Ânus Solar está impregnado desse espírito do au-
tor, mas não exatamente de sua teoria. Eu não me alinho 
com todas as ideias dele. Acho-o um escritor difícil, bem 
hermético. Em alguns momentos preciso ler muitas vezes 
o que ele escreve. Mas O Ânus Solar me interessa porque é 
muito poético, razão pela qual Bataille está em meu traba-
lho.

Ao longo de sua carreira, quais trabalhos você conside-
ra os mais significativos? Trabalhos nos quais você te-
nha percebido alguma nova proposição?
Eu considero todos os meus trabalhos importantes, porque 
são ciclos, cada um leva ao outro. Um trabalho esgota um 
ponto para levar a outro. Húmus foi muito importante. Meu 
primeiro solo, Guilhotina, eu fiz para salas de universidades. 
Até penso em voltar a fazê-lo. Foi na ocasião em que eu 
estava me formando em Ciências Sociais. Eu precisava fa-
zer o TCC, e pensei: cara, eu estudo Antropologia, falam de 
corpo, falam de xamanismo, culturas ancestrais, mas nin-
guém traz esse corpo para a sala de aula, é só teoria, teoria. 
Falei: eu vou trazer esse corpo. Eu o apresentava em um an-
fiteatro da universidade federal, aquelas salas antigas que 
são meio arenas, com quadro negro. Um musical xamânico-

DNA de DAN. Foto: Victor Namoto.
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-terrorista para uma sala de aula é o nome do trabalho, e 
foi meu primeiro solo. Considero-o muito significativo, pois 
tratava de um corpo xamânico contraposto a uma teoria. 
Esse universo do corpo, do instinto, com o social. Em segui-
da, fiz outro solo chamado Corpo Ancestral. Falei: não quero 
texto. Quero ir fundo na investigação desse corpo xamâni-
co. A seguir, veio o DNA de DAN, quando já parto do arqué-
tipo da serpente e busco estabelecer com o público uma 
comunicação totalmente sensorial. Logo fiz outro trabalho, 
que também julgo importante, denominado Terrarium, 
que costumo chamar de um peep-show xamânico, porque 
ele acontece dentro de uma caixa, um cubo de 3 m, preto, 
com aberturas, forrado de areia, e ele é todo espelhado por 
dentro. As pessoas assistem por meio das aberturas. É um 
peep-show porque é um pouco como aquelas cabines eró-
ticas para trinta pessoas; eu fico nu ali dentro. Esse é outro 
que eu considero bem importante, mas é difícil de viajar 
com ele, porque tem uma estrutura a ser montada, é mais 
caro para viajar. Como você vê, um trabalho vai levando ao 
outro. Foi depois do Terrarium que veio O Ânus Solar. Neste, 
eu quis retomar coisas que no Guilhotina eu já tinha feito: 
texto, canto, essa mistura de coisas, esse excesso. Eu sin-
to que agora isso se esgotou, para mim, essa temática da 
violência, da sexualidade, pois os trabalhos vão esgotando 
as suas necessidades. O próximo ainda não sei o que vai 
ser, mas sinto que O Ânus Solar se esgotou. Ele é um exces-
so, saturou. Eu brinco que, talvez, o próximo seja eu, num 
banquinho, só com uma luz falando coisas para as pessoas 
(risos).

O que você ainda não fez com seu corpo e gostaria de 
fazer?
Olha, o que eu ainda não fiz... é um trabalho no qual não 
use nada. Nenhum tipo de aparato, nenhum tipo de metá-
fora, de materialidade outra que não seja meu próprio cor-
po diante das pessoas. Talvez buscar essa potência: o que 
pode um corpo por si mesmo? Como posso criar um mun-
do somente com esse corpo? Tudo parte do corpo; é óbvio 
que ele é atravessado por tudo, todas as instâncias sociais, 
por tudo. Mas ele tem uma potência anterior a tudo isso. Se 
você for ver, ele vem de milhões de anos. Se você for pensar 
como foi gerado esse corpo onde a gente está, átomos, cé-
lulas, moléculas, já tem aí muita informação, independen-
temente de qualquer instituição política, religiosa, familiar, 
de gênero, qualquer ideia do que eu seja; informações que 
são anteriores a qualquer tipo de teorização. Como acesso 
isso? Como acesso esse banco de dados sem precisar usar 
um objeto qualquer? Isso acho que ainda não consegui. 
Acho um desafio difícil. Vou precisar mergulhar.

Em última análise, você está dizendo que a ideia seria fa-
zer algum tipo de performance na qual você prescinda 
da cultura, de tudo isso que é cultura?
Difícil admitir isso, porque vão me chamar de essencialis-
ta. Prescindir? Cultura também é uma ficção. Sempre vou 
trabalhar com pessoas que vão me ver, e essa cultura já vai 
estar ali. Mas como criar outras instâncias de comunicação? 
Outras. Talvez prescindir, no sentido de “como eu invento 
outra realidade?” O que a gente chama de realidade são fic-

ções. É uma grande ficção que a gente compartilha como 
uma realidade. São muitas as mitologias que a gente vive. 
A ideia de nação, a ideia de eu. Se você for pesquisar: bu-
dismo – o budismo vai questionar, inclusive, essa ideia do 
que é você. Essa meditação vipássana, de que falei, que é 
ficar em silêncio, a ideia é você atingir o ponto de entrar 
em contato com uma realidade atômica, você questionar a 
própria ideia de Eu. Então são ficções que a gente instaura 
e compartilha como realidade. O que é real, o que não é 
real. Prescindir? Como a gente descobre coisas? O morce-
go escuta uma dimensão de som que nós humanos não 
escutamos; mas esse som existe, a gente é que não cap-
ta. Como captar outras coisas e torná-las visíveis? Volto ao 
xamã, o intermediador das dimensões. Tornar visível. Peter 
Brook fala isso: “O teatro é tornar visível o invisível.” Por-
tanto, como materializar coisas que existem, mas que não 
captamos em nosso cotidiano? Não sei se é prescindir da 
cultura. É difícil a gente falar em prescindir, porque a gente 
já é formado por tudo isso. Não é negar o mundo, mas am-
pliar a ideia dele. 

Mas se afastando das convenções.
Porque a gente vê como mundo – ampliar esse espectro. O 
artista, também, é isso... não é negar, mas ele vai ampliando 
os espectros de como se vê. E acho, volto a falar: meu pon-
to de partida é sempre o corpo, que é a grande questão.

Você conhece o material, as teorias, os conceitos do 
Eduardo Viveiros de Castro? Que relação você tem com 
esse pensamento?
Sempre me falaram do Eduardo. Eu comprei o livro dele in-
titulado Metafísicas canibais. Comecei a ler, mas achei her-
mético, difícil. Confesso que ainda não entrei nele. Achei 
lindo o nome do livro, bem antropológico mesmo. Mas não 
me dediquei o suficiente. Compro muitos livros e vou len-
do um pouco, depois passo para outro. Não estou com a 
disciplina para mergulhar em uma coisa só. Por quê? Você 
quer falar alguma coisa dele?

Eu poderia falar muitas coisas (risos). O Eduardo tem 
sido o meu xamã. Ele trabalha com a noção de logos, 
e está deslocando o chamado logos ocidental para um 
logos xamânico, portanto canibal. Daí uma metafísica 
canibal. A ideia é perceber uma outra relação com o 
mundo, com a natureza, não binária, não dicotômica, 
não representativa.  Nesse sentido ele é muito deleu-
ziano. 
Ah é, ele fala em Deleuze?

Sim, muito... empregando a noção de polivalência, de 
que nós vivemos simultaneidades. Como pensar isso, 
ou mais que pensar, como transformar isso em uma via 
efetiva? Eu recomendo que você o leia (risos).
Por isso, quando eu falo sobre a cultura, e sobre prescindir, 
falo que não é negar. A cultura é uma criação compartilha-
da, é um modo de partilhar coisas. 

Não temos como fugir dela.
Sim, não tem como fugir. Mas eu digo: quais culturas? Como 
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criar outras culturas, talvez? Como ampliar essa ideia? E isso 
não é dualidade. Por exemplo: o xamanismo – não gosto de 
usar certas palavras porque se cai em cristalizações. Quan-
do você fala desse pensamento, em um logos xamânico, 
pra mim é interessante. Não falo desse xamanismo de bou-
tique, new age, new wave; estou falando, por exemplo: dua-
lidade que não existe, natureza e tecnologia-modernidade. 
Se você observar, a natureza é altamente tecnológica. Há 
um autor, o Terence McKenna1, que estuda os psicodélicos, 
e ele diz que, num certo ponto do desenvolvimento da mo-
dernidade, a gente tem um archaic revival, que é uma nos-
talgia do arcaico, no sentido de como essa alta tecnologia 
leva a uma volta com essa... não falo conexão, a gente já 
está conectado com a natureza, nosso corpo é natureza... 
Mas quanto mais a gente desenvolve a tecnologia, mais 
a gente descobre coisas sobre a natureza e sobre o corpo 
que ainda não sabia. Sobre o funcionamento disso tudo, 
que ainda é uma máquina, uma caixa preta – o corpo – que 
a gente não conhece. Então, se você for ver, a natureza é 
altamente tecnológica. Não tem isso de é primitivo, ou algo 
a ser superado. É uma rede, mesmo. Mas como dissolver 
essas dicotomias dentro da gente? É complicado.

Sem dúvida. Para a gente encerrar, você quer falar algo 
que não disse e que gostaria para completar esse pai-
nel?
Eu quero lhe agradecer. Nem precisava estar gravando isso. 
Mas eu acho que é isso. A gente falou bastante, não é? Acho 
que falamos bastante.

1Terence McKenna (1946-2000) formou-se em Ecologia, Conser-
vação de Recursos e Xamanismo pela Universidade da Califórnia, 
em Berkeley. É autor dos livros The Invisible Landscape (1975) e 
Psilocybin: Magic Mushroom Grower’s Guide (1976). Com sua com-
panheira, Kate Harrison, fundou a Botanical Dimensions, uma or-
ganização sem fins lucrativos estabelecida no Havaí e dedicada a 
preservar plantas amazônicas da tradição xamânica.

[Edélcio Mostaço, pesquisador, professor 
titular da UDESC, Florianópolis, SC]

[o]
Em 2017, em resposta às agressões e à detenção que 
sofreu, Maikon K publicou em seu site um texto de 
repúdio. Em certo trecho, ele destaca:

“Vocês nunca irão vencer. Porque elegeram o inimigo 
errado: seu próprio corpo.
E como não têm coragem de matar a si mesmos, que-
rem matar o outro.
Venham. Estou gemendo. Sigam os meus gemidos. 
Vocês têm medo?
Minha glória é confundi-los. 
Tirem as crianças da sala.
Em breve elas serão assim, como vocês. 
Eu me transformo. Porque nunca serei o que vocês 
querem.
Vocês estão espumando.”

[o]

Terrário. Foto: Lauro Borges.
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O sagrado no teatro

Tânia Farias é um dos principais nomes do teatro brasilei-
ro contemporâneo. Atuando desde 1994 no grupo Ói Nóis 
Aqui Traveiz, ela é mais do que atriz, dramaturga, diretora: 
é uma atuadora, algo que, conforme nos mostra, é a fusão 
entre o ator e o ativista político. Por isso, não há como se-
pará-la de seu trabalho, de suas posturas políticas, de sua 
entrega ao sagrado do teatro. Ela é uma fusão e se coloca 
neste espaço em que não há nenhuma separação entre arte 
e vida, estética e engajamento. Tudo pulsa, tudo se teatra-
liza. Nesta entrevista, Tânia Farias nos revela seu início na 
tribo do Ói Nóis, seu processo criativo, seus anos de estrada 
e de leitura, bem como suas preocupações diante do atual 
cenário político brasileiro. A certa altura, ela nos faz refletir 
com este seu ponto de vista: “Enquanto nós tivermos a ca-
pacidade de imaginar, eles não vencerão. E um dos aspec-
tos importantes do teatro é regar a imaginação, a nossa e a 
das pessoas que vêm compartilhar esse rito com a gente.” 
Deixemo-nos regar, portanto.

Tânia, gostaríamos de saber como se deu seu primeiro 
contato com o teatro e quando você percebeu/definiu 

que seria o teatro o seu modo de expressão de vida na 
arte? 
Eu tinha 19 anos. Assisti a um espetáculo de teatro de rua do 
grupo, me aproximei ao final, muito animada pela experiên-
cia, e me falaram de um ensaio aberto de Fausto, que ainda 
não tinha estreado. Eu me meti e fui ver. Saí da Terreira da 
Tribo cheia de desejo de fazer aquele teatro. De lá pra cá 
não me imagino fazendo outra coisa. Nem em outro lugar.

O Ói Nóis Aqui Traveiz tem 41 anos. Você está nele desde 
1994. Como se deu essa sua chegada ao grupo? 
Por meio das oficinas abertas e gratuitas que o Ói Nóis ofe-
rece até hoje. São mais de 40 anos formando atrizes, atores 
e mulheres e homens instigados. Acho muito bonito isso no 
Ói Nóis. E hoje me emociona poder fazer o mesmo. Compar-
tilhar com outras pessoas as aprendizagens construídas no 
trabalho da Tribo.

Como foi esse ensaio aberto? 
Posso resumir dizendo que foi maravilhoso? (risos) Olha, 
eu fiquei muito mobilizada pela experiência. Era a primeira  

[o] Entrevista com Tânia Farias
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Por Marco Vasques e Rubens da Cunha
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vez que tinha uma experiência como aquela. A proximida-
de com os atores, o fato de estar dentro da cenografia, os 
aromas, o gosto de algo que te davam pra beber e, claro, o 
mais importante, o trabalho das atuadoras e dos atuadores. 
Tudo absolutamente impressionante. Tratava-se do Teatro 
de Vivência do Ói Nóis Aqui Traveiz. Teatro total! 

Quer dizer que você chegou ao teatro já em um ensaio 
de Fausto? Antes desse ensaio aberto, qual foi o seu con-
tato com a arte? 
Eu já fazia oficinas de teatro, tinha criado um grupo de tea-
tro experimental e naquele momento eu frequentava aulas 
abertas na Terreira da Tribo, a sede do Ói Nóis Aqui Traveiz.

O grupo começou com uma história de ousadia estética 
e política, sobretudo em montagens como Ensaio Sel-
vagem e Sentido do Corpo, ambas montagens de 1979. 
Nestes seus 25 anos de grupo, qual momento você des-
taca como o mais ousado, transgressor? 
Eu acredito que os tempos que vivi no grupo eram outros 
tempos, o que era necessário já não era tanto o tipo de 
transgressão dos primeiros anos. No entanto, não estou di-
zendo com isso que esse deixou de ser um princípio gera-
dor do trabalho. Mas é preciso, eu acredito, observar o esta-
do de coisas e detectar o que é mais urgente e necessário, e 
pode alcançar o público mais profundamente. Acho que se 
manter coerente com suas ideias, seus princípios e sua ética 
foi e é o que faz da Tribo um grupo instigante e instigado. 

Capaz de mobilizar as atuadoras e os atuadores, e também 
o público partícipe dos nossos trabalhos. Nossa capacida-
de de reinvenção e a coragem de correr riscos com nossas 
propostas estética e politicamente. Acho mesmo muito 
transgressor e importante o espetáculo Meierhold (2018) no 
contexto do Brasil de hoje.

Caliban – A Tempestade de Augusto Boal é uma eviden-
te resposta aos dias atuais. Tivemos a oportunidade de 
assistir ao trabalho em Florianópolis e em Itajaí. Como 
tem sido a apresentação desse trabalho neste momento 
de recrudescimento de violência e intolerância? 
O espetáculo, que é baseado em um texto de Augusto Boal 
de 1974, é assustadoramente atual. A resposta do público 
tem sido muito direta. É um texto escrito por Boal em um 
momento de derrota, pós-golpes na América Latina. E hoje 
nós voltamos a viver esse momento. Ao mesmo tempo que 
isso fica evidente no espetáculo, ele é um convite a “estar 
atentos e fortes e sem tempo de temer a morte”. A nossa 
resposta tem que ser imediata. Hoje, 15/05, estive na rua 
com milhares de pessoas pra dizer não aos cortes na Educa-
ção, pra dizer não a essa destruição da Previdência e, claro, 
para dizer que esse projeto de mundo não nos representa. 
A marcha da violência e das fobias não pode continuar. 

Em sua percepção, como o teatro pode responder ao 
que estamos passando? Se por um lado temos que resis-
tir, por outro, não é assustador imaginar que uma gran-

Medeia Vozes, 2013. Foto: Pedro Isaías Lucas.
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de parte da população do Brasil apoia e defende essa 
marcha da violência? 
É assustador. Estou no Ói Nóis há quase 25 anos e me as-
susta perceber que nossa batalha número 1 tem sido nos 
mantermos vivos. No entanto, creio que não podemos nos 
desesperar. Como disse Heiner Muller, “sem esperança e 
sem desespero”. Vamos ir às ruas, sim! Mas não vamos deixar 
de lutar no teatro. Na cena. Vamos fomentar a imaginação 
criadora, um Laboratório para Imaginação Social. Vamos 
nos manter de pé. 

Em 1980, a montagem d’O Amargo Santo da Purificação 
foi censurada. Neste atual momento político brasileiro, 
como vocês estão se preparando para enfrentar as atu-
ais censuras, os atuais fascismos que estamos vivendo? 
O Ói Nóis nunca deixou de estar atento às questões do seu 
tempo. E acredito que o teatro pode ser instrumento de 
sensibilização. Devemos fazer teatro, mais e mais. “A poesia 
dói nestes canalhas”. O que fazemos tem relevância histó-
rica. Tenho certeza que daqui a alguns anos o Ói Nóis será 
lembrado como um coletivo que, com seu teatro inquieto 
estética e politicamente, deu grandes contribuições para a 
construção de um mundo mais justo e solidário. E que Bol-
sonaro será lembrado por todo o desmanche, pelo incenti-
vo à intolerância e por sua imensa capacidade de articular 
o pensamento. 

Já dissemos em uma crítica que Evocando os Mortos – 
Poéticas da Experiência ressoa o ritual, a resistência, o 
manifesto criativo e o destino de liberdade. Esse tra-
balho não mostra apenas a violência das personagens 
mas também violações pelas quais a atriz Tânia Farias 
vivenciou. Como se deu o processo e a construção dessa 
experiência-espetáculo?
Costumo dizer que é o meu trabalho mais difícil. Ensaiar a 
desmontagem na sua totalidade é impossível. Trabalho os 
fragmentos das personagens, as canções e sonoridades... 
mas o testemunho, as vivências compartilhadas, estas não 
são ensaiadas. Existe um roteiro que na verdade é vivo e se 
transforma no contato com as pessoas durante o rito de 
desmontar-se. Vou te contar: eu queria ser mãe. Preparei-me 
pra não estar no espetáculo Medeia Vozes, que começava a 
esboçar-se. Deparei-me com minha dificuldade em engravi-
dar. E cheguei a uma questão: eu devia ter parado antes. Eu 
tinha me dedicado integralmente ao teatro durante muitos 
anos e deixei a maternidade pra depois, e já era tarde. Eu 
queria então entender o que tinha feito nestes anos todos, 
por onde tinha caminhado tão apaixonadamente. Olhar pra 
minha vida de mulher de teatro. Uma lugar construído com 
dedicação e seriedade por mim e não com pouca renúncia. 
Perceber isso me fez sentir essa necessidade de parar e re-
fletir. Eu nunca nutri desejo de realizar uma demonstração 
técnica de trabalho de atriz. Não tem nada a ver com não 
reconhecer a importância desse procedimento de compar-
tilhamento. Acredito que é muito potente pedagogicamen-
te também. Mas eu simplesmente não tinha desejo de fazer. 
Foi quando encontrei Ileana Diéguez (pesquisadora cuba-
na que vive e trabalha no México) e Miguel Rubio Zapata 

(diretor do grupo peruano Yuyachkani), e suas provocações 
sobre “Desmontagens”. Entendi que esse conceito novo, e 
portanto ainda bem aberto, podia dar direcionamento pra 
essa minha inquietação. Não foi fácil encontrar espaço pra 
isso. Eu acabei ensaiando em meio a outros trabalhos, mas 
acabava um ensaio ou uma apresentação e eu permanecia 
no teatro pra ensaiar. Paulo Flores assistiu a alguns ensaios, 
foi o principal colaborador, conversamos bastante. Marta 
Haas também assistiu uma vez e conversou comigo. Mas de 
fato essa organização foi bastante solitária, muito embora 
cheia de presenças de outra ordem. Fiquei algum tempo na 
dúvida se seria relevante apresentar minha desmontagem, 
hoje, mas depois de percorrer muitos quilômetros com ela 
e ter contato com tantas mulheres, entendi que importa pra 
muitas companheiras que a violência contra a mulher seja 
colocada em pauta. Nunca esquecendo que o estúpido ho-
mem, que hoje ocupa a presidência deste triste país, acre-
dita que mulheres podem merecer “o agrado” da violação.

E sua parceria com o Paulo Flores? São muitos anos de 
convívio, de criação, de troca, de amizade, de comparti-
lhamento, enfim, são muitos anos juntos. Muito tempo 
de luta para manter a Terreira da Tribo.  
Paulo é uma referência! Ele tem uma coerência enorme e 
uma ética irretocável. Eu digo sem medo de errar que Paulo 
é um mestre. Eu tenho muita sorte de ter encontrado esse 
companheiro, esse homem de teatro e esse amigo. É algo 
que levo na vida, no coração. Nós realizamos muitas coisas 
belas juntos. Um teatro conectado com o seu tempo e fiel 
aos nossos anseios. Ele é um grande presente. Sempre será. 
Seguimos!

Em 2018, foi lançado o livro Tânia Farias: o teatro é um 
sacerdócio. Que tipo de sacerdócio é este? Há possibili-
dade de alguma arte fora do sacerdócio?
Creio nessa ideia de sacerdócio no sentido da entrega, das 
renúncias necessárias pra fazer o teatro que quero fazer, pra 
que ele tenha sentido pra mim, porque e só assim pode ter 
para o outro. Eu concebo o teatro como algo que se faz com 
muito trabalho, muito. “As bestas do trabalho” como disse 
Eugenio Barba. Há neste lugar “Teatro” a possibilidade de 
um ato sagrado. Da escolha de palavras, discursos, quando 
construídos com cuidado, possam ter primeiro pro artista, 
essa dimensão sagrada. É claro que há possibilidade de um 
teatro fora disso. Mas não pra mim. Não quero dizer a nin-
guém como devem fazer aquilo que acreditam. Não que-
ro. Estou afirmando a minha crença num teatro de investi-
gação profundo e comprometido com a reverberação das 
ideias que se colocam em cena. Quero falar com a mulher e 
o homem de hoje. Há muito por fazer neste momento, por 
exemplo. Há muito pra transformar. Eu quero fazer a minha 
parte da melhor maneira e de forma que tenha sempre um 
sentido. Se eu me transformo, posso compartilhar essa se-
mente/pulga. É preciso duvidar, se perguntar se as coisas 
precisam ser assim. Buscar a capacidade do espanto diante 
de tanta iniquidade. Lembrando do convite que Brecht nos 
fez. Enfim. PRA MIM O TEATRO É SAGRADO.
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Viúvas, performance sobre a Ausência, 2011. Foto: Cláudio Etges.

Seu nome vem sempre acompanhado de “atuadora”. 
Você poderia nos dizer quais são os princípios de um 
atuador na acepção do grupo? O que distingue um atu-
ador de um ator?
Resumidamente, nós dizemos que é a fusão do ator com 
o ativista político. Buscamos que o trabalho não seja, em 
nenhuma instância, um trabalho alienado. Ter a dimensão 
de como tudo é produzido é um aspecto importante pra 
Tribo, e acompanha de forma coerente um grupo que apos-
ta no trabalho coletivo (na criação, direção e em todos os 
elementos da criação teatral) e na autogestão.

Paixão, utopia e resistência são palavras norteadoras do 
trabalho da Tribo. Como você já apontou, passamos por 
um momento de criminalização da arte, pelo desrespei-
to total aos professores e ao pensamento crítico. No seu 
entendimento, como a arte a esse tempo sombrio?  
Olha, eu penso que é fundamental seguir fazendo arte... no 
nosso caso é muito importante seguirmos fazendo teatro. 
Penso que são tempos tão obscuros que o simples ato de 
fazer arte é um ato de resistência. Ói Nóis não deixou de fa-
zer o seu teatro, de muita investigação cênica e ao mesmo 
tempo contestador e conectado com os desafios que este 
momento nos impõe.

Como surgiu a ideia da revista Cavalo Louco? Há, hoje, 
poucos periódicos para as artes cênicas fora do âmbito 
acadêmico, e os cadernos de cultura estão cada vez mais 
diminutos em tamanho e conteúdo. O que a revista re-
presenta para o grupo? 
Um espaço fundamental de construção de pensamento. 
Uma possibilidade de compartilhamento que não pode-
mos perder nestes dias. Muito do que está se produzindo 
de pesquisa em teatro no Brasil vem parar na Cavalo Louco. 
Contamos com colaboradores importantes e pessoas que 
foram fundamentais quando resolvemos criar a nossa revis-
ta de teatro.

Como você vê o atual cenário teatral brasileiro? Quais 
grupos lhe chamam mais atenção hoje?
Vejo grupos lutando para manter seus trabalhos de Norte 

a Sul do país. Coletivos de trabalho continuado são sempre 
uma referência, um farol. Em Porto Alegre não é diferente. 
Muita gente aguerrida mantendo uma pesquisa séria. Eu 
gosto muito de ver os companheiros da Cia. do Tijolo, do 
Alfenin, do teatro negro que vem ganhando espaço com 
uma cena instigada. Das releituras de obras, que voltam a 
ser pertinentes nos dias de hoje, como Gota d’Água Preta, 
Navalha na Carne. Enfim, muita coisa me parece interessan-
te e pertinente no teatro feito hoje. É muito importante es-
tar na cena, hoje mais do que nunca. Devemos fazer teatro. 
Devemos imaginar o mundo que queremos, as relações que 
queremos. Enquanto nós tivermos a capacidade de imagi-
nar, eles não vencerão. E um dos aspectos importantes do 
teatro é regar a imaginação, a nossa e a das pessoas que 
vêm compartilhar esse rito com a gente.

Esse processo de trabalho coletivo sempre esteve pre-
sente no grupo?
Sim.

Você poderia nos explicar como é a metodologia criati-
va? Há uma sequência pré-estabelecida? Há um gatilho 
inicial? Como os trabalhos surgem e se desenvolvem até 
chegar ao público?
Bom, acho importante dizer que nunca é igual. Cada pro-
cesso de trabalho segue seu próprio caminho. Em geral, os 
temas, ou textos, ficam povoando nosso imaginário cole-
tivo por algum tempo até se tornarem realidade. Às vezes 
demoramos anos pra dizer “agora vai”. Parece mesmo que 
tem um tempo de maturação. Bom, quanto a procedimen-
tos cênicos, há alguns que são recorrentes, como o “Ritual 
de Personagem”. Um procedimento desenvolvido pela Tri-
bo, no qual cada atuador envolvido na criação deve criar e 
apresentar para os demais companheiros uma cena. Deve 
ter o máximo de acabamento e ser uma proposta completa, 
com esboço de personagem, textos, sonoridades, ambien-
te cênico, figurinos, sonoridades etc. Nós chamamos dessa 
maneira pra trazer desde o princípio do processo criativo 
uma influência do trabalho do Ói Nóis, a cena ritual propos-
ta por Artaud.

Quais são as suas principais influências teatrais e literá-
rias?
Antonin Artaud, Bertolt Brecht, Jerzy Grotowski e a dança 
butoh. Além do que tenho que ler para me aprofundar em 
algum tema, momento histórico ou biografia, para colabo-
rar com os processos de criação, eu leio muita poesia. Al-
gumas mulheres me acompanham sempre, como a nicara-
guense Gioconda Belli, a ucraniana Anna Akhmatova, que 
enfrentou o horror e a perseguição de Stalin, a portuguesa 
Florbela Espanca e a nossa Cecília Meireles. Recentemente, 
li Anna Goes, uma poetisa africana, e gostei muito. Dos po-
etas homens eu gosto muito de Fernando Pessoa, Maiako-
vski, Mario Benedetti, e esses tempos tristes me fazem gos-
tar de Paco Urondo. 
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Útero XY

[o] Dramaturgia inédita de Carina Corá

Personagens:

Mand – o homem mãe Rosalinda –  
a mulher barbada Orlando – o 
homem double X Psicólogo – o 
retrógrado

Cenário:

Há um pequeno letreiro comercial que fica passando os nomes 
das cenas e algumas didascálias ao longo da peça. Esta é so-
mente uma sugestão... Faça o que você quiser!

Cena I – Sonhos Alcoolizados

Palco vazio, meia luz. Homem extremamente bem vestido 
com terno e gravata, copo de uísque cheio de uma subs-
tância gosmenta e esbranquiçada em sua mão, barulho dos 
sapatos envernizados no piso de madeira, perfume caro 
que chega até os espectadores. Os passos leves o levam 
até o canto esquerdo do palco, pausa como se fosse falar 
alguma coisa, suspensão. Ereto e silencioso. Passos o levam 
para o lado direito do palco, pausa, faz como se fosse revelar 
um segredo, cala-se, toma um gole da substância branca. 
Excitação, leve tremor, inicia a preparação da região bucal 
para formar uma palavra. Suspiro entediado. Atmosfera de 
expectativa leve.

Letreiro: Entoa a palavra prazer com prazer. 

Mand: Eu sou Mand, muito prazer. Muito prazer! Silêncio. 
Mais coloquial.

Mand: Vocês chegam a me admirar por essa calma, esse 
meio sorriso no rosto, o estado meditativo em que fico 
quando estou com a minha bebida na mão. É quase como 
se eu pudesse visualizar tudo o que aconteceu ou vai acon-
tecer comigo, como em um cone de eventos. Stephen Ha-
wking, por quem eu nutro uma suave paixão platônica, ex-
plica a técnica gráfica matemática com base no exemplo da 
emissão da luz, que se espalha formando uma esfera. Como 
o comportamento ondulatório de uma pedra jogada na 
água. Aplicando-se a dimensão do tempo, o diagrama terá, 
então, o formato de um cone. Na área interna do cone, es-
tão os eventos afetados pela emissão da luz, enquanto que, 
na região exterior ao cone, ficarão aqueles que não serão 
afetados. Ou seja, eu nunca entendi muito bem essa teoria. 
O desenho dela é uma ampulheta estranha com palavras 
como passado, futuro, observador, espaço tempo, partí-
culas de luz. Isso soa muito bonito, gosto de começar uma 
conversa comigo mesmo que soe intelectual.

Faz um binóculo com uma das mãos. Com a outra, segura o 
copo firme. Olha para o vazio procurando algo que o deixa 
apreensivo.

Letreiro: Voz de repórter do National Geographic.

Mand: Por favor, uma luz um pouco mais forte, azulada, se-
ria interessante. Melhor! Estamos pairando no espaço na 
LIORAM 1210, uma nave, alguns diriam, uma rocha metálica 
no espaço, outros contra–argumentariam. Na verdade, não 
há nenhum ser na terra que possa discutir o assunto sobre a 
LIORAM 1210, apenas um bando de criaturas intensamente 
mais interessantes que os humanos. LIORAM 1210 é habita-
do por cianobactérias retiradas dos penhascos de Beer, na 
Inglaterra. Elas foram levadas pela nave, pedra, casa portátil, 
composto sólido... para tão longíssimamente espaço sideral 
adentro, em direção ao infinito. Graças a algumas habilida-
des das quais me orgulho de possuir, fiz uma conexão com 
essas células, e pude enxergar através de seu corpo. É uma 
sensação bem estranha enxergar como uma cianobactéria 
enxergaria...

Letreiro: Movimentos gelatinosos. Tentativa de rasgar-se ao 
meio.

Mexe-se estranhamente, como diz no letreiro acima. O copo 
chega a virar um pouco o líquido viscoso no chão. Ele abaixa-
-se e lambe o chão até deixá-lo limpo.

Mand: Não gosto de desperdiçar algo que me é tão caro... 
Voltando! Elas são cobertas por uma cápsula gelatinosa azul 
e se separam ao meio, se separam ao meio, se separam ao 
meio, se rasgam, se cortam, se rasgam ao meio... Elas geram 
vida a partir de si mesmas! A Beleza do mundo microscópi-
co.

Pausa, dolorido, o copo está seco, nem uma gota, expressão 
consternada.

Mand: Eu não gosto de ser rude com você; minha capacida-
de de me perder em um assunto não pode fazer bem algum 
a você ou a mim. Foco! É só do que eu preciso! Foco! E saber 
onde parei... Porra! Falar das cianobactérias quando eu sim-
plesmente queria terminar a história do cone de eventos. 
Isso me deixa muito descontrolado.

Copo quebra em sua mão. Cacos de vidro. Sangue pingando. 
Alívio. Suspiro. Sorriso.

Mand: Uma cianobactéria que viajou bilhões de anos luz, 
muito antes de nascermos, ela já estava lá, em um canto re-
moto estrelado, vendo um planeta qualquer. Ela não sabe 

13



1414

que esse planeta é a Terra, de onde ela saiu, mas ela sente 
sua luz ínfima como uma estrela patética e pálida. A ciano-
bactéria ativa seus sensores, dá um zoom imenso no seu 
micro microtelescópio e alcança a qualidade da luz, é tudo 
tão claro. E então, vemos a atmosfera ainda em construção, 
os mares, a Pangéia, os céus repletos de seres assustadores 
mas tão mais empolgantes que os humanos. E enquanto 
a pequenina cianobactéria recebe esse material recolhido 
através da luz que ali chega, nós na Terra estamos tendo 
essa conversa. Estou em dois lugares ao mesmo tempo, me 
prevaleço dos meus contatos, quem não. Vocês não com-
preendem a beleza desta situação!

Sai de cena como se desfilasse. Volta com um pote de plástico 
de coleta de exames cheio da substância viscosa. Bebe, serve-
-se, bebe, serve-se. Tudo isso na pausa que precede a fala.

Letreiro: Fala rápida, didática, suada, confusa.

Mand: Luz branca, por favor, acabou o momento artístico. 
As cianobactérias estão recebendo a luz da Terra oriunda 
da época dos dinossauros. É essa a luz que ela analisa ao 
micro microtelescópio, é essa Terra que ela enxerga. Mas 
esse é o passado longínquo, e eu estou aqui na Terra ao 
mesmo momento que ela vê os dinossauros, e eu estou de 
terno Armani e bebendo algo melhor que Chivas 18 anos. 
Eu nunca caçei um alimento, nunca fugi de um predador, só 
de humanos mesmo. E ela vê o nosso passado como sendo 
nosso presente. Essa é a beleza do cone de eventos, o que 
é o tempo para mim e para você, e para as cianobactérias. 
Ou seja, para alguém, nós sempre existiremos! Se minha 
luz está sendo emanada agora, outra galáxia pode receber 
daqui bilhões de anos uma imagem minha. O estardalhaço 
que ia causar, como achar ternos Armani no lugar onde vai 
cair a minha imagem, imagem do meu ser, ou melhor, do 
meu não ser, só uma luzinha fraca do que eu já fui, ou po-
deria ter sido, se não fosse tudo tão confuso!

Cena II – Flower Print

Mudança de cena. Duas xícaras de chá pintadas com flores, 
duas poltronas macias com estampa floral, ambiente cor-de-
-rosa. Dois atores sentados.

Psicólogo: Fale mais sobre isso...

Rosalinda: Esta sala está abafada... 

Psicólogo: Não mudemos o foco.

Rosalinda: Como mudar o foco quando não temos um, é 
uma grande massa conflituosa, uma nuvem sem recortes 
que me toma pelo peito e faz ele explodir em taquicardia, 
eu não consigo respirar, eu estou sufocando!

Psicólogo: Um gole de chá.

Rosalinda sorve o chá, respiração ofegante pelo ataque de pâ-
nico.

Psicólogo: Você sabe por que você me procurou.

Rosalinda treme ao colocar a xícara de volta na mesinha de 
apoio.

Rosalinda: Ele perdeu o controle sobre a brincadeira... Ele 
se deixou levar por essa força imaginária, a mesma que ha-
bita os palcos, os sussurros do público, e os figurinos que 
nos transformam em outro até que as luzes se apaguem e a 
cortina feche.

Psicólogo: Você não acha que a performance art seja uma 
metáfora melhor do que o teatro para o que acontece com 
ele?

Rosalinda: Como assim?

Psicólogo: Não ter mais cortinas para abrir e fechar, não ter 
mais um figurino e uma personagem a nos ocultar. Talvez o 
problema não seja a transformação temporária, mas a não 
transformação. A ação que nos leva a ser algo eternamente, 
sem uma divisão de momentos nos quais sou eu, ou outro, 
mas um constante limiar de possibilidades que fazem com 
que eu me misture com tudo e esqueça quem eu realmente 
sou. Ou, se há esse ser realmente. Podemos ser um omelete, 
um mistura de bolo, um risoto de vegetais... Que fome.

Rosalinda: Ele é, nunca tornou-se ou deixou de ser. 

Psicólogo: Ele deve ter descoberto seu gosto.

Rosalinda: E como eu posso agir com relação a isso?

Psicólogo: Mas veja a situação na qual ele encontrou você. 
Você o confundiu, você tirou a roupa e mostrou sua boceta 
e seus peitos quando ele achava que você era um homem. 
Não é assim, fácil, Rosalinda. E você de todas as pessoas é 
quem mais deveria compreender que...

Rosalinda: Agora a culpa é minha! Você sabe que a sua pro-
fissão proíbe você de fazer qualquer julgamento sobre a 
conduta de suas personagens, quis dizer, de seus pacientes.

Psicólogo: Não vejo por que...

Rosalinda: Há um código de ética a ser respeitado.

Psicólogo: Ética, olha quem é a Madre Teresa que aqui nos 
fala, fez toda uma encenação só para zoar a cabeça de um 
coitado de um filhinho de papai. Foi por isso? Porque você 
tava na merda e viu ele se dando bem que você teve raiva, 
nojo, inveja, sei lá quais são os sentimentos humanos para 
isso, se é que são humanos, sim, são humanos, tudo que é 
merda é feita por humanos.
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Rosalinda: Eu me apaixonei.

Psicólogo: Se apaixonou pela possibilidade de poder sobre 
uma criatura pura, que você considerava merecedora de 
sofrimento pelo simples fato de ser um riquinho mimado. 
A culpa não era dele, era dos pais que lhe deram todos os 
playstations e xboxs do mundo...

Rosalinda: Essa não é a história que você escreveu.

Ela levanta-se de um salto, corre para frente, olha para trás. 
Retorna à mesinha de apoio, sorve o chá vagarosamente, 
olhando provocativa para o psicólogo. Coloca a xícara no lu-
gar. Sai da sala rebolando. Psicólogo a segue. 

Cena III – Veias Azuis

Mesa/maca metálica com gavetas. 

Letreiro: Catatonismo / Autodescobrimento arrogante.

Mand: Eu já disse que me enrolo para chegar no assunto? 
Mas era tudo muito importante para a lógica, a minha, não 
a sua nem a de qualquer outro. Porque o que interessa aqui 
sou eu! E por mais que eu esteja presente no futuro de mim 
mesmo, enquanto meu corpo apodrece e minha luz conti-
nua a chegar a cianobactérias espalhadas pelo universo...

Telefone toca dentro de uma das gavetas, ele salta e agarra o 
telefone antes de tocar mais uma vez. Faz uma diagonal com 
a mesa, olha e calcula como fica mais cênico.

Mand: Luz que represente o passado em ação, rápido, não 
queremos que o telefone pare de tocar antes que você con-
siga criar a luminosidade certa para que essa ligação ocorra! 
É menino? Quantos quilos? Cor da pele? Ele chorou? Sim, 
vou me acalmar. É que não é sempre que se é pai. Sim, eu 
sou o pai. Por que outro motivo ela ligaria? Como assim le-
vada para a UTI? Que tipo de serviço vocês têm nesse hos-
pital, essas barbaridades ocorriam nos partos no meio das 
florestas, nas casas de campo, com aquelas tesouras enfer-
rujadas que faziam nascer meio mundo. Não em um hospi-
tal, ainda mais de renome, vocês sabem que isso pode ser 
ruim para a imagem de vocês, ela era minha mulher... Como 
assim não era? Quem o senhor acha que é para dizer que 
por não termos um documento não somos... Envenenada? 
Mas então o bebê não sobreviveria... Não sobreviveu? E por 
que o senhor me liga pra falar tudo isso se nenhum dos dois 
está vivo e eu não sou o parente mais próximo, de acordo com 
seu pensamento retrógrado?

Desliga o telefone. Assustado. Serve-se de líquido viscoso. Bebe 
de um gole só. Senta-se calmo.

Mand: Foi assim que troquei de cidade pela milionésima vez 
em 200 anos. É realmente muito chato e deselegante, mas o 
mundo está ficando louco, e eu só quero a minha paz, os meus 

desejos, os meus sonhos realizados. Todos dizem: “Lute pelos 
seus sonhos! Nunca desista de seus sonhos!” Porra, eu já de-
cidi viver até o século XXI para ver se as coisas mudam, se a 
ciência pode me auxiliar, se os conceitos de família, amor, ne-
cessidades básicas de um ser humano são vistos de maneira 
mais liberal. Porra, tá difícil. E eu não sei se eu tenho saco, ou 
vontade de viver mais 200. Já vi tanta coisa que não muda, 
acho que é a bosta do ser humano que deve ser extinta. Ou 
um novo tipo de ser humano tinha que nascer. É essa a minha 
luta, vocês sabem, é só procurar no facebook, tem até uma pá-
gina lá, porque eu acompanho as tecnologias apesar de mi-
nha idade avançada. Útero XY é a página, entra lá, curte sem 
compromisso, ou com compromisso, se você quiser entrar na 
luta. Eu vou postando as minhas experiências no âmbito de 
reprodução...

Cena IV – Nudismo Artificial

Mudança de cena. Entra Orlando.

Letreiro: Orlando, um homem comum, comum é a palavra que 
melhor define este homem.

Letreiro: Apropriação Fisionômica.

Traz dois manequins para a cena, coloca um ao lado do outro. 
Manequim de mulher, manequim de homem. Cena de nudis-
mo artificial. O homem toca os manequins como se quisesse 
se apropriar de sua fisionomia.

Orlando: É como se eles fossem cadáveres de pessoas muito 
bonitas e muito magras que foram emplastificados para nos 
fazer almejar ser assim. Eu queria ter esse corpo!

Começa a apalpar o corpo da mulher, não com prazer, mas 
com uma doçura feminina.

Orlando: Eu conheci uma mulher. Não. Eu conheci um homem. 
Um homem chamado Rosalinda. Ou pelo menos, um homem 
artificial. Artificial como esses bonecos, como essa nudez que 
esconde o verdadeiro sexo. Eles não têm mamilos!

Aponta para os bonecos, horrorizado.

Orlando: Vocês já repararam que eles não têm mamilos? E 
isso me deixa com raiva, como eles querem mostrar como 
a roupa cai no corpo, se eles não têm mamilos. Como eles 
querem identificar se a roupa é de mulher ou homem, se 
eles não têm pau e boceta, se eles não têm cu. Como as-
sim? É tudo uma mentira então. Se fosse para mostrar uma 
mulher ou um homem, esses bonecos teriam que ter barba 
ou falta dela, cólicas menstruais, ou uma puta dor se o chu-
tássemos no saco. Mas eles são só manequins. Então tudo 
aquilo que vendem é para manequins. Ou seja, eu não pre-
ciso achar que Rosalinda é um homem só porque ela se ves-
te dessa forma, mas mesmo assim eu fui condicionado por 
esses malditos manequins sem vida a vida toda. E quando 
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conheci Rosalinda...

Para, olha o boneco do homem, dá-lhe a mão.

A sua barba despontando no rosto fino, as calças largas, o jei-
to de andar pisando forte, o aperto de mão que levou ao abra-
ço e, aí vocês sabem...

Dança com o manequim, sobe em cima dele em posição se-
xual. Rosalinda entra com uma roupa masculina e de barba. 
Puxa o manequim debaixo de Orlando, coloca-o no lugar. 
Ajeita-os, impressionada com sua anatomia. Volta a prestar 
atenção em Orlando, deita embaixo dele.

Orlando: E eu senti o pau dele! Como é que pode eu ter sen-
tido o pau dele se ele era uma ela. Mas na confusão do mo-
mento, eu senti. E fiquei perturbada, porque eu tinha uma 
boceta. Mas ela/ele não sentia isso... Rosalinda, seja qual 
fosse seu sexo, sentia meu pau também.

Rosalinda: Vem, me come.

Orlando desabotoa sua camisa e vê seus seios.

Orlando: Uma mulher barbada?

Rosalinda: Estética, gosto de deixar de ser eu de vez em 
quando.

Ela arranca a barba com força, começa a sangrar em alguns 
pontos.

Rosalinda: É muito chato ser eu todo dia. A última vez que 
eu saí na rua à noite, um cara chegou perto de mim e agar-
rou meus peitos, deu um tapa forte na minha bunda, e 
lambeu meu pescoço, mas eu tinha uma faca, minha boa 
e velha faca.
E aí decidi virar homem quando saio na rua de noite... E aí 
aproveito os gays do mundo que eu não poderia aproveitar 
se fosse com meu vestidinho florido.

Orlando: Você me confundiu...

Rosalinda: Vai dizer que você não gosta de homens.

Orlando: Eu gosto de homens, todos os meus parceiros fo-
ram homens, eu sou heterossexual. Você está me fazendo 
confuso.

Rosalinda: Heterossexual. Primeiro, eu não gosto de colocar 
rótulos. Segundo, puta que pariu, que merda você tá falan-
do?

Orlando: Eu senti prazer com você.

Rosalinda: Eu também...

Orlando: Isso faz de mim homossexual? Meu Deus, eu nun-

ca pensei que me relacionaria com outra mulher, isso é mui-
to confuso, mas eu achei que você fosse homem, eu juro.

Rosalinda: Mas você é um homem! Não é porque eu coloco 
uma barba falsa que deixo de ser quem eu sou totalmente, 
entende. Você pode até se fantasiar, sei lá, passar batom.

Orlando: Não uso maquiagem, sou alérgica. Tentei usar La-
Roc, uma linha que a minha dermato me indicou, mas mes-
mo assim fiquei cheia de feridas.

Rosalinda: Você é um homem.

Orlando: Em que época você vive que, para ser mulher, eu 
preciso usar batom e aquelas sombras horrorosas que as 
mulheres do Boticário usam para provar que as maquiagens 
as deixam belas, quando fazem justamente o contrário; des-
culpe se você trabalha no Boticário ou conhece alguém que 
trabalha... Mas eu nunca compraria produtos de beleza de 
mulheres feias.

Rosalinda: Nós acabamos de transar, você enfiou seu pau 
em mim.

Orlando: Não, nós nos chupamos e foi maravilhoso. Rolou 
uns dedos, o que eu gosto também... Não senti falta de um 
pau, sabe...

Rosalinda: É porque você tem um!

Orlando: Olha só, se você não quer assumir que sentiu pra-
zer com outra mulher, o problema é seu, só não venha com 
acusações contra o meu DNA, contra a biologia do meu cor-
po. Eu não sou um homem, e isso esteve bem claro para 
mim durante toda a minha vida. Eu tampouco era mulher, 
mas daí decidi ser. É isso que a sociedade faz, é preciso que 
nos identifiquemos com um gênero, se não, não há como 
nos chamar, entende. É um processo necessário para copu-
lação e reprodução da espécie humana. Para a rotulação e 
separação, e compreensão dos sujeitos. Para a escolha de 
parceiros em prol de garantir que a espécie humana con-
tinue existindo. Em prol de garantir que as funcionárias do 
Boticário sejam mulheres.

Rosalinda: Você tem um problema sério com O Boticário!

Orlando: Nem sei como começar. Sei que pode parecer que 
eu tenho recalque, mas eu queria trabalhar no Boticário. 
Quando eu decidi deixar de ser um manequim para assumir 
um sexo, eu busquei um lugar cheio de energia feminina. E 
tinha uma loja do Boticário perto da minha casa. Eu via uma 
mulher que tinha lá, sua voz fininha, meiga, seus vestidos 
florais, e aquela maquiagem toda que ressaltava a sua su-
posta feminilidade. E ela tinha duas filhas, meninas lindas, 
vestidas de princesa, que buscavam ela no trabalho com o 
marido, um gato por sinal. Eu precisava deixar de ser esse 
pedaço de plástico assexuado, eu precisava decidir algo. O 
mundo tem limites, eu nunca seria compreendido se ficasse 
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nesse universo de milhões de possibilidades e ao mesmo 
tempo nenhuma. Eu era nada. E as pessoas não aceitam 
esse não ser nada. Claro que quando elas olham os bonecos 
da loja tudo bem não ter pau e boceta, mas o restante do 
mundo é focado na divisão entre boceta e pau.

Rosalinda: E você tem um pau!

Orlando: Eu não ligo para o meu corpo, ele é a minha prisão. 
Eu sempre senti que eu podia ir além da minha pele, além 
dos meus músculos. A dor que eu sinto não é física, ela é 
dor da potência... Da potência de querer ser tudo e nada ao 
mesmo tempo. Da potência que é barrada quando eu tenho 
que me dar um nome, um sexo, um gênero, uma idade, um 
número. Eu não sou um pedaço de papel cheio de informa-
ções. Então decidi fazer minha escolha de manequim por 
empatia. Eu gostava das mulheres, das barrigas inchadas 
quando grávidas, da suavidade e da força que expiravam 
juntamente com o sangue. Uma mini-hemorragia mensal! 
Isso é glorioso, invejável. Uma luta constante. E aquela mu-
lher do Boticário me parecia tão feliz. Então, eu fui procurar 
emprego lá. Coloquei uma maquiagem, um salto, um ves-
tido florido. Fui ridicularizado, humilhado... Chamaram um 
psicólogo para me atender.

Cena V – Primeiro Encontro

Mudança de cena.

Letreiro: expectativa, romance, olhar tenebroso.

A cena acontece invisivelmente na mente de Mand, e nós as-
sistimos graças às reações de seu corpo. Ele se levanta, ele in-
terage com o vazio.

Mand: Eu gostava daqueles vestidos armados, parecia que 
as mulheres estavam sempre grávidas. Me atraía muito 
aquelas figuras tão inofensivas que espremiam seus ossos 
num corpete para conquistarem um marido, respeito, bele-
za. Tudo muito pensado, elaborado, suado. Eu achava atra-
ente de certa forma, mas prefiro os biquínis de hoje, posso 
verificar a linha do útero com muito mais precisão. E é mais 
fácil de reconhecer um bebê a caminho. Mas de qualquer 
forma, não me deixem fugir do foco, foi a primeira vez que 
beijei uma mulher. Doce como a torta que acabávamos de 
comer, fétida como quem nunca usou desodorante e toma 
banho uma vez por mês, o que era bastante comum naque-
le tempo. O bom de viver ao longo de dois séculos é que 
o que eu não prestava atenção por me ser comum, me faz 
quase vomitar agora que o banho virou uma obrigação so-
cial. Bem, voltando! Ela estava grávida, uma rejeitada da so-
ciedade. “Minha família é rica, roubei um pouco do dote...” E 
eu estava disposto a me casar com ela justamente pela sua 
tragédia. Vocês perceberam que sou misericordioso.

Vai até a ponta do palco, silencioso, o corpo se embebendo em 
raiva enquanto conta.

Mand: A mãe dela, uma velha condessa cujo título era tão 
rebaixado que não me lembro mais o que era. Lembrando 
que eu era conde da Cornualha, ou fingia ser, porque sem-
pre gostei muito de como soa a palavra Cornualha. Cor-nu-
-a-lha. Corrrr-nu-a-lha! O título não valia tanto quanto o 
som da palavra. De qualquer forma, a terrível donzela-mãe 
estava cansada de copular, de dar a boceta e o cu, para o 
seu adorado marido conde da puta que pariu. E ela decidiu 
que precisava de alguma coisa para distrair os desejos do 
marido.

Começa uma masturbação intensa por dentro da calça. Mas 
fala como se nada estivesse acontecendo.
 
Mand: Uma noite, naquelas camas de madeira gigantescas 
com os tecidos por cima, dormia a minha querida futura 
esposa. Sua mãe abriu o quarto, foi até ela, arrancou sua 
calcinha, abriu suas pernas e mandou o conde da puta que 
pariu meter com tudo na sua filha. A duquesa começou a 
emprestar constantemente sua filha, ela segurava sempre 
suas pernas como prova de afeto, e o conde metia, e metia, 
e metia. Até que o bebezinho se formou naquela pobre bar-
riguinha. Uma história que parece comum nos anos 1865, 
mas que hoje seria um ultraje. Mentira! Sou promotor de 
justiça, ouço essas histórias o tempo todo. Mas não há mais 
duquesas e condes, e a cama de madeira é trocada por um 
chão sujo. Os tempos mudam, mas as coisas não, inclusive 
eu.

Pega um pote de plástico de coleta de exame, vira-se, barulho 
de zíper, masturbação, enche o copo. Coloca ao lado do copo 
de uísque. Deita-se à mesa, dá mão a alguém imaginário, faz 
as forças do parto, sente o bebê saindo de si, pega nos bra-
ços, chora. Salta novamente à posição bípede, arruma o terno, 
bebe sua porra.

Mand: Agora é um momento mais delicado, espero que 
o respeitem com suas escolhas para a encenação. Desde 
que me conheço como um ser, busco alguma coisa que me 
mantenha vivo, se não eu já teria dado adeus à essa vidinha 
medíocre muito antes. Talvez em um suicídio bombástico 
que levasse comigo a Terra. Aí sim eu seria uma lenda, mas 
não teriam mais humanos para falar dela, então desisti. De 
qualquer forma, eu me encontrei comigo mesmo, com a fe-
licidade, a primeira vez que vi uma criança saindo de dentro 
de sua mãe. É como se o sol explodisse e liberasse uma pe-
quena partícula que com o tempo esfria e se torna um pla-
neta inteiro, com atmosfera, núcleo, talvez água e habitan-
tes. A dor mais pura que já conheci e que nunca atingi, a dor 
da criação. E então, depois de presenciar o universo inteiro 
passando por dentro dela naquele hospital sem recursos – 
é que agora comparo o século 19 ao 21, é normal – eu tive 
certeza de que ela era uma bruxa, uma heroína, uma deusa. 
E eu beijava todo seu corpo, seus seios, sua pele, sua boceta 
ensanguentada, e eu quase engolia o bebê tão pequeninho 
nos nossos braços. Um aglomerado de pele enrugada com 
olhos gigantes que me pediam amor. Meus braços suavam 
como se aquele embrulhado de sistema cardíaco, linfático, 
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- Eu sou o pai dele.

- Você é um conde tarado como o meu pai que só quer abu-
sar de mim.

- Quem falou que era de você que eu queria abusar.

- Você não sabe o que é ser mãe. Eu vou caçar você nos can-
tos mais remotos, eu vou torturar você, quebrar seus dedos 
um a um, cortar fora seu pau e grelhar ele na sua frente e 
comê-lo me deliciando e depois eu vou te esfaquear até 
você pedir perdão pela frase que acabou de dizer.

- Eu sou muito mais que isso.

- Você é muito pior que isso.

- Eu te amei.

- Você amou meu útero inchado.

- Eu não sei nada, eu só queria uma família.

- Num pote de formol!

Ele levanta-se, volta à sua postura blasé e professoral com o 
copo de porra na mão.

Mand: Mudança de luz, por favor. Vamos refletir sobre a 
lembrança vivenciada em ato. Ela me contou o desejo que 
eu não sabia que tinha, ela me ensinou o que é felicidade, 
ela foi a única mulher que amei, e tive certeza disso quando 
ela me ameaçou, pois uma ameaça assim somente a criatu-
ra mais abençoada deste mundo faz, uma mãe! Ela foi meu 
amor por me ensinar que esse era meu sonho, parir! Parir 
um filho só meu! E a referência aos potes de formol ajudou-
-me a criar minha metodologia de pesquisa.
 
Mand: Discurso Épico, podendo ou não sublinhar as ações.
Silêncio. Olha o bebê enrugado, pega-o no colo, faz como se 
estivesse ninando-o. Sente o cheiro do bebê, a fragilidade do 
seu corpo, o batimento cardíaco. Se apaixona. Fica assim, sen-
tindo aquele ser totalmente dependente dele. Coloca o corpo 
em uma mala. Ela chora desesperada, ele a beija e estrangula 
assim como fizera ao filho. O primeiro amor nunca se esquece.

Retira de uma gaveta um bisturi e um pedaço de carne san-
grenta. Ele corta os pedaços avidamente, sujando-se de san-
gue. Ele prova o gosto.

Mand: Discurso Épico. Ele retira a placenta e sente seu sa-
bor. Tem gosto de vida! Ele guarda o que sobrou do útero 
dissecado em um pote a vácuo. Volta para casa a pé nas ruas 
de chão de 1865, o ano em que sua vida fez sentido.

Cena VI – Psicologia Retrógrada

nervoso, pesasse o peso de todos os meus sonhos. Foi um 
momento que descreveria como belo, romântico, puro. O 
primeiro encontro de uma mulher com seu filho. Mas eu es-
tava sobrando... Eu não merecia estar ali, eu não era nada, 
eu estava vazio e sempre estivera vazio. Era meu primeiro 
encontro com a ideia que nunca mais me abandonou, era 
meu primeiro encontro com meus instintos e desejos de 
mãe.

Atmosfera leve, ele desprende-se da memória e volta ao pre-
sente.

Mand: Melhor dizer que ela morreu na sala de parto e que 
o bebê foi enviado para um orfanato. Está bem, vocês me 
pegaram! Ai, eu não consigo me conter, isso me irrita em 
mim, e é uma das poucas coisas que me irrita em mim. Esse 
momento de revelação não foi muito usual, e algumas ve-
zes me pergunto se real, mas quando penso na minha tra-
jetória como ser humano de 200 anos, mas na verdade 30, 
acredito que o termo real não seja o mais condizente. Vocês 
devem se perguntar como eu consigo viver tanto tempo e 
é bem simples. Inclusive acabou de sair uma reportagem 
sobre cientistas austríacos que descobriram o segredo da 
vitalidade, é a porra! Sim, a minha porra me mantém eterno, 
e como ela se produz eternamente, bom, é um ciclo vicioso. 
Nessa reportagem tinha até um rótulo nutricional da porra, 
achei genial. Postei no meu face se vocês tiverem curiosida-
de de se iniciarem no método, inclusive eu que mandei um 
e-mail para tal universidade contando minha experiência... 
Claro que eu não disse minha idade, mas mandei uma foto 
de como minha pele é lisinha como prova de eficácia. De 
qualquer forma... Me deem um spot fechado aqui no chão e 
uma música densa. Ali atrás projetem uma camisola daque-
las bem envelhecidas, e uma mancha de sangue que espa-
lha como se fosse colocada uma gota em um pote d’água.

Olha o buraco que vai se formando no chão. Ele fala consigo 
mesmo em duas vozes distintas. Alucinação.

Letreiro: Sua confiança, petulância, arrogância, ou que for 
que preferir chamar, foram diminuindo até ele estar pros-
trado de quatro tentando enxergar o que há dentro do bu-
raco.

- Eu queria que você me ajudasse, por favor.

- Eu vou cuidar dele para sempre.

- Não!
 
- Eu pego a sua mão e faço um carinho até você desistir des-
sa ideia.

- Eu não quero ficar aqui.

- Mas ele me quer.

- Ele me quer, eu sou a mãe dele.
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Foco de luz nos dois manequins. Atores dublam os manequins 
fora de cena com um microfone.

Psicólogo: Se você deseja ser mulher, há um longo trata-
mento para isso. As suas sessões serão todas as segundas-
-feiras; começaremos com um psiquiatra e com um trata-
mento de hormônio. Há também a cirurgia.

Orlando: Eu não quero ser mulher, eu já sou!

Psicólogo: O senhor não compreende.

Orlando: O senhor é quem não compreende. Eu sou mulher. 
Por ser assexuada, eu pude fazer a minha escolha.

Psicólogo: O senhor vai ser encaminhado imediatamente 
para a ala psiquiátrica. 

Orlando: É meu direito acreditar no que eu quiser.

Psicólogo: Você está delirando; como profissional, preciso 
lhe dar auxílio. O senhor acredita ser assexuado, não disse?

Orlando: Sim, eu nasci manequim, livre, leve, solto... Psicó-
logo: Manequim?

Orlando: Sim, aqueles que não têm mamilos.

Psicólogo: E como o senhor se transformou em homem, 
magicamente?

Orlando: Ai, gente que não entende figuras de linguagem.

Psicólogo: O senhor tem de me respeitar. Se você acha que 
é mulher e me diz que é um manequim, eu penso até que 
ponto o senhor está doente...

Orlando: Eu me pergunto o mesmo sobre você, que preci-
sa me ver como um cara com um pau ou uma mulher com 
uma boceta. Eu sou uma mulher com um pau. E daí? Eu faço 
uso dele como eu quiser.

Psicólogo: Vamos continuar na próxima consulta.

Orlando: Não vai ter uma próxima consulta; o senhor real-
mente não entendeu nada!

Cena VII – Alçapão de Colecionáveis

Luz rarefeita. Mand empurra a mesa e a cadeira médicas para 
o lado esquerdo do palco. Ele vai até a coxia e puxa uma longa 
prateleira metálica, daquelas que se veem em hospitais, cheias 
de jarros de vidro. Mand coloca luvas brancas.

Letreiro: Cheiro de formol. Luz de açougue.

Mand: Retornando ao discurso dramático, o épico me cansa 

facilmente; não gosto muito de narrar o que faço porque 
parece que estou realizando ações horríveis, monstruosas, 
injustificáveis. Eu não me sinto assim, eu não sou assim. Eu 
tenho o motivo mais inocente do mundo ao fazer essas es-
colhas. Eu não tive o direito biológico de poder fazer o que 
eu mais queria na vida, ser mãe. Ser pai... Já tentei ser pai 
para ver se a vontade era suprimida. Mas não é a mesma 
coisa, eu queria gestar, parir, dar de mamar. Não é a mes-
ma coisa ser pai, e isso me deixa puto! Por que eu, só por 
ser homem, não tenho o direito de ser mãe? Tampouco eu 
queria ser mulher, não é isso, eu estou bem contente com 
minha testosterona e meus ternos Armani. Eu só queria ter 
um útero, óvulus, só isso. É pedir demais? Eu creio que não. 
É impossível? Eu creio que não...

Vai até à prateleira e pega o primeiro frasco. Abre, mexe no 
bebê completamente formado que está dentro dele, brinca e 
lhe sorri como se estivesse vivo.

Mand: Eu casei com a sua mãe, contra o que a sociedade 
dizia ser correto, assumi você como meu filho. Mas não era 
a mesma coisa, espero que você entenda. Pige usava um 
vestido largo, cor pastel, que se encharcou de sangue quan-
do a bolsa estourou; era uma cachoeira que jorrava, e aque-
le cheiro de ferro que enchia o ar, aquele cheiro de animal 
que está indo pro abate, pois era isso que ela iria encarar, 
e ela sabia, ela sabia que era sangue demais, ela sabia que 
estava pálida como um fantasma, ela sabia que o suor que 
gotejava vagarosamente pela sua testa era um presságio de 
morte. Adoro minhas descrições dramáticas; elas apimen-
tam minha vida monótona.

Bate no vidro com a unha do indicador por um longo tempo.

Letreiro: Tempo dilatado agoniante.

Mand: Você nasceu tão perfeito, perfeito demais para ser 
real. E eu percebi que se você crescesse e começasse a pen-
sar, iria para longe de mim, diria que eu não tinha nenhum 
laço sanguíneo com você. E isso me devastaria, eu não te-
ria prova alguma, somente o meu amor de mãe. Porque eu 
queria que você tivesse saído de dentro de mim. E como 
explicar isso para uma criança na fase dos por quês.

Troca de atmosfera, momento lúdico extremamente irritante 
e macabro. Feto no pote como fantoche.

- Por que você está sempre no meu quarto quando eu acor-
do?

- Por que você diz eu te amo o tempo todo?

- Por que você nunca fala da minha mãe?

- Por que você quer que eu te chame de mãe se você é um 
homem?

- Por que você é mãe e não é mulher?
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- Por que eu não chamo você de pai?

- Como eu nasci?

- Como você me fez?

- Por que você não responde nada?

- Porque eu daria com um boneco do BuzzLightyear na sua 
cabeça se começasse a me ofender tanto com esses olhos 
pueris. Chega! E como eu diria chega tarde demais, decidi 
manter você para mim, meu bebê de formol, meu anjinho 
no pote de vidro, meu filho na prateleira para o mundo ver 
o quão perfeito você é e sempre vai ser.

Passa a mão por todos os frascos, arranhando-os vagarosa-
mente com as unhas, produzindo um som que ele mesmo não 
suporta. Desce até o chão, cai sobre os joelhos, profundamen-
te abalado, se deixa estar no silêncio, a luz fria e fraca, os fetos 
acima organizados na estante. Seu tom debochado encontra 
densidade, ele não quer falar sobre isso, ele luta, mas as pala-
vras vêm como vômito.

Letreiro: Palavras como arroto brutal.

Mand: Foquem a luz no meu rosto para eu dizer que não 
estou mentindo. Eu amava minha primeira mulher, eu não 
queria perdê-la, eu apenas queria ser ela.
Eu amava meu filho que não era meu filho, mas não queria 
perdê-lo e por isso o peguei no colo e o trouxe para casa 
sem mais movimentos no seu pequeno diafragma. Proje-
ção, por favor.

Seio pingando leite projetado em cima dos frascos de vidro.

Mand: Eu amava a vida que eu poderia ter tido, mas como 
sabia que ela não iria acontecer, eu precisava de um souve-
nir. Eu não estava pronto para seguir na minha solidão in-
fértil. E então eu conheci Smukke, os olhos claros, os cabe-
los ruivos, as mãos grandes demais, os pés desengonçados, 
a propensão ninfomaníaca. Obviamente nos relacionamos, 
nos amamos, nos comemos, nos fodemos até chorar. E ela 
engordou como um balão, e eu senti o coração dele bater 
dentro dela, o meu filho. Meu filho. MEU! E eu sussurrava 
à noite: “Eu sou sua mãe, meu filho!” Ela achou bizarro, es-
tranho, incoerente, e essa incoerência a levou a fugir um 
dia quando eu estava trabalhando. Pegou sua mala e sua 
barriga, e se foi. Sem rastros. É impossível dizer a pontada 
que senti na boca do estômago, que encheu meus olhos 
de lágrimas, arrepiou meus pelos, injetou uma adrenalina 
raivosa na minha corrente sanguínea, minhas têmporas 
latejavam e eu tive uma ereção. Sim, eu tive uma ereção. 
Algo ainda mais incoerente que toda a incoerência desta 
situação. Eu precisava de alguém. Fui num bordel e conheci 
Laekkert, uma puta grávida que estava aposentada para o 
bem da criança. Eu insisti que precisava de um tempo com 
ela, paguei muito e sua abstinência tornou-se desejo. Eu a 
despi delicadamente, beijei todo o seu corpo com amor, 

senti as formas dos seios, das coxas, da boceta latejante. 
Senti como se os seus hormônios de gravidez pudessem 
passar pela pele. Eu estava me tornando Laekkert, eu esta-
va prestes a ser mãe. Abri ela ainda viva, obviamente sem 
nenhum anestésico. Anestesia faz mal para a criança, não 
queria correr esse risco. Eu criaria aquele filho como se eu 
fosse sua mãe. Laekkert morreu de dor, Luft morreu por não 
ter ainda os pulmões bem definidos. Mas ele vive aqui, per-
tinho de mim, na minha estante de lembranças.

Cena VIII  – Double X

Mudança de luz. Orlando e Rosalinda estão ao lado dos mane-
quins, que não se encontram mais no foco.

Orlando: Saí porta afora e comecei a perceber que a ma-
quiagem do Boticário era o que me fazia uma aberração. 
Se eu realmente sou mulher, não preciso de tudo isso. E aí 
comecei a ter raiva do Boticário. Só pra você entender os 
meus motivos. E aí eu fiz um estudo de como é ser mulher... 
Quer ouvir? Por favor, escuta, vai fazer bem pra você que se 
acha homem de vez em quando.

Rosalinda: E eu tenho escolha?

Orlando puxa uma tela. Liga um power point muito brega 
com florzinhas, borboletas e efeitos de transição anos 90. 
Vai passando diversas imagens anatômicas da mulher, ima-
gens de parto, imagens de mulheres – crianças, adultas, 
idosas. Imagens de peitos de todos os tamanhos e vaginas 
com os mais diversos tipos de depilação.

Orlando: O que é mulher? Aqui temos fotografias da ana-
tomia feminina. Vaginas de todos os tipos. Olhe esta depi-
lação em formato de coração com cristais Swarovski, uma 
amiga minha fez. Mulher, que beleza, que força. Eu as cha-
mo pelo codinome de double x; acho um nome legal. Mas 
eu acredito ser uma x_ e me tornei double x por escolha. 
Entende, eu alterei meu DNA. Foi um processo difícil, tive 
que pensar muito.

Rosalinda: Cara, eu achei que eu era confusa...

Orlando: Você é simples, Rosalinda. Você é simples. A fisio-
nomia não é nada, meu amor. Você só muda, engana, con-
funde e se torna o novo se chegar no nível do ácido ribonu-
cleico.

Rosalinda: Eu não quero me tornar outra, meu querido...

Orlando: Querida!

Rosalinda: Querida, Orlando. Eu não quero deixar de ser Ro-
salinda, eu só quero poder mudar minha aparência pra sair 
à noite sem ser estuprada!
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Orlando : Eu sinto muito. Eu entendo.

Rosalinda: Não, você não entende, e por quê? Porque por 
mais que você diga que é uma double x por escolha, você 
tem um y aí no meio que te faz ter um pau e que te faz não 
ser estuprado, ou chamado de gostosa, ou dizer que vão 
pagar 100 pila pela tua bocetinha quando você tinha 12 
anos andando na rua. Porque você não é mulher!

Orlando : Eu achei que de todas as pessoas você seria a úni-
ca a entender.

Rosalinda: Porra, cara, porque eu tive que me mascara para 
encontrar outras formas de viver nesta sociedade não quer 
dizer que a minha essência mude. Entende? Eu tenho um 
útero, ovários, uma vagina peluda, não gosto de depilar 
com cristais da puta que pariu, eu tenho estrógeno e pro-
gesterona.

Orlando: Isso eu também tenho...

Rosalinda: Isso você compra na farmácia, eu produzo eles, 
eles estão em grande quantidade na minha corrente san-
guínea, no meu sistema linfático.

Orlando: A minha escolha em comprá-los na farmácia não 
faz de mim mulher? Só porque meu corpo ainda não apren-
deu a produzi-los...

Rosalinda: Ele não vai, você não vê a sua cara barbada?

Orlando: Você não vê a sua cara sangrando porque você 
acabou de arrancar sua barba? É isso que eu estou tentan-
do fazer!

Eles se abraçam muito forte, começam a se beijar, quase um 
ritual.

Rosalinda: Eu queria poder te dar meu corpo.

Orlando: O meu corpo sempre foi um desafio invencível, 
uma prisão inescapável, um sonho que passa quando se 
acorda e se sente o cheiro da realidade.

Rosalinda: Eu me doo pra ti...

Orlando: E esse beijo me faz ser quem eu sou.

Rosalinda: Esses seios serão teus, essa pele lisa será tua, os 
meus quadris serão teus...

Orlando: E eu vou ser a barba que lhe protege à noite, eu 
vou ser o homem que você tenta ser para se proteger...

Rosalinda: Eu vou ser a mulher que você tenta ser para se 
proteger.

Cena IX - Experimentação Umbilical

Luz vai se apagando gradativamente do lado do palco de Ro-
salinda e Orlando se beijando. Enquanto isso, Mand aparece.

Mand: Luz, quero poder falar normalmente. Eu decidi como 
minha pesquisa iniciaria; não valeria a pena me apaixonar 
por mulheres e deixá-las ter tudo o que eu queria ter. Não 
adiantava amá-las e ser coadjuvante da maternidade quan-
do esta chegasse. Eu estava cansado de perdê-las, eu esta-
va cansado de não ter um bebê que comesse meu corpo e 
bebesse meu sangue; é tão difícil vocês terem empatia com 
minha necessidade de amor incondicional? Foda-se! Eu sa-
bia que estava fazendo a coisa certa. Resumindo a longa 
história, me aproximei de lindas e delicadas mulheres grá-
vidas e comecei a ceifar meus filhos de dentro delas ainda 
prematuros. Eu os aqueceria e nutriria com o calor do meu 
corpo e com um cordão umbilical improvisado que conec-
tava às minhas veias.

Retira de um dos potes um feto com muito cuidado. Nina-o 
suavemente. Pega um cordão improvisado feito de carne e o 
conecta à veia do braço direito. Fica assim, ninando e alimen-
tando o feto por um longo tempo. Até o pequenino coração ter 
aparentemente parado de bater.

Mand: Foram 50 fetos retirados em 100 anos. Poucos eu 
diria, mas fazia um estudo minucioso dos bebês e de suas 
mães antes de coletá-los. Eu tinha que me identificar com 
elas! Obviamente. Foi no ano de 1900 que conheci a pri-
meira mulher em cujo corpo eu poderia ter nascido. Meu 
objeto de estudo I tinha nove anos na época, olhos de um 
verde suave e uma personalidade forte, irritadiça e mando-
na. Ela era perfeita, me apaixonei pela sua postura de se-
nhora de si no instante em que ela me mandou calar a boca. 
Seus pais a reprimiram e pediram desculpas. Eu entreguei 
meu cartão, obviamente falso, com um sorriso. Medicina do 
gênero frágil, todas as idades. Me infiltrava, me fazia admi-
rar e amar, as estudava do início ao fim, as compreendia, as 
sentia, me unia a elas em uma só alma antes de me apos-
sar dos seus corpos. Ela tinha uma inteligência sagaz e aos 
onze anos quis transar comigo pela primeira vez; eu apalpa-
va seu corpo em um exame médico. Eu neguei, só comeria 
ela na idade e época exatas para uma gestação, ela teria de 
se casar primeiro, assim ninguém suspeitaria, mas eu sabe-
ria que o filho era meu. Se casou aos quatorze, engravidou 
uma semana depois. Gêmeos! Foi uma alegria tão potente. 
Eu poderia retirar um e deixar o outro continuar se desen-
volvendo dentro da mãe. Não deu certo, ela não aguentou 
o corte sem anestesia. Por ser fraca, ela mereceu. Meu filho 
tem que nascer de alguém que aguente qualquer desafio 
só para tê-lo nos braços. Os fetos são tão pequeninhos, eu 
os retirei na semana 20... Não sei o que isso significa, só sei 
que são pequenos. Eu amamentei os dois com meu sangue. 
Projeção, por favor.

Passa slides com fotos de carne costurada à barriga com pon-
tos tortos e infecciosos.
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Mand: Por saber que a conexão deveria ser estabelecida e 
mantida até o crescimento completo do bebê, retirei a pla-
centa do objeto de estudo I e envolvi os meu filhos em uma 
espécie de útero improvisado. Coloquei o cordão umbilical 
feito de tubo de borracha e forrado com a carne retirada 
da bacia da mãe original; o tubo terminava em uma agu-
lha conectada às minhas veias. Costurei na parte externa 
da minha barriga o útero improvisado e nos meus braços 
o cordão umbilical; assim os bebês estariam presos a mim, 
ao meu calor, aos meus nutrientes, ao meu batimento car-
díaco, aos meus sentimentos de mãe. Como os movimen-
tos eram extremamente dolorosos para mim, sentei-me em 
uma privada no banheiro durante os meses necessários, 
e me alimentei de soros comprados em uma farmácia nas 
redondezas. Foi difícil sentir os problemas da maternidade 
em um corpo masculino.

Termina os slides, fim de apresentação aparece escrito sobre os 
potes. Silêncio, choro dolorido. Acaricia os potes de vidro.

Mand: E não deu certo, eles nunca chegaram a respirar, nem 
sei se tinham um coração completamente formado. Então 
fiquei alguns anos chorando sua morte, escolhendo novos 
objetos de estudo, aprimorando meus cordões e úteros ar-
tificiais... Mas era sempre tão vazio.

Ataque súbito.

Mand: É óbvio que não daria certo, eles não estavam den-
tro de mim, eu continuava sendo um pai, um ausente, um 
corpo sem conexão com aquela pele vibrátil, com aquele 
calorzinho que vai se formando, com aquele ser humano 
que vai passando de célula à existência policelular. Por ser 
homem há um preconceito biológico inócuo ao meu DNA, 
não me permitindo a experiência que é a única produtora 
de felicidade e força em um mamífero, a maternidade, o ato 
de parir! Eu preciso tanto disso. E por isso mesmo decidi que 
me manteria vivo para esperar o desenvolvimento hospita-
lar, tomaria porra constantemente para esperar que aqueles 
objetos cirúrgicos barbáricos se desenvolvessem. Eu não co-
locaria meu corpo em risco antes da invenção da penicilina. 
Por Flemming, como eu fiquei feliz! Mas ainda assim não era 
hora... Ah, mas quando noticiaram a vacina da tuberculose, 
da hepatite, da gripe, do HPV! Aí sim os avanços caminha-
vam a passos largos. Cirurgias robóticas, impressoras 3D e 
Frigg foram as conquistas da humanidade que me levaram 
a crer que a hora de ser mãe finalmente havia chegado.

Cena X – O Psicólogo

Psicólogo: Rosalinda, não era essa a história que eu queria 
escrever com o seu nome.

Rosalinda: Você é meu psicólogo, não meu criador.

Psicólogo: Eu sou quem deu à luz a sua ideia. 

Rosalinda: Então você é minha mãe masculina.

Psicólogo: Eu sou só o seu psicólogo, não foi você mesma 
quem disse.

Rosalinda: Às vezes você me dá a impressão de criar a mi-
nha história enquanto eu falo, como se eu fosse a sua inspi-
ração para escrever a minha própria vida. Tudo já aconteceu 
comigo, mas só vai realmente acontecer quando eu contar 
para você e você colocar no seu papel. Seu diário deve ser 
cheio dos romances de Orlando e Rosalinda...

Psicólogo: A minha Rosalinda se vestiria de homem por 
uma razão mais nobre. 

Rosalinda: Mais nobre do que liberdade? Do que não ter 
ninguém mexendo com ela? Do que poder ser quem se 
quiser ser?

Psicólogo: Na verdade, seria justamente por essa razão. 

Rosalinda: Eu disse que as suas histórias eram inspiradas em 
mim.

Psicólogo: Mas meu Orlando não seria um filhinho de papai. 
Ele era um esquecido pelo pai que dera tudo para o irmão 
mais velho, o homem da casa.

Rosalinda: O Orlando sempre foi feminino, o pai dele man-
dou ele pra fora de casa quando ele começou a se traves-
tir. O irmão dele mandou os amigos baterem nele uma vez 
quando Orlando saía do Boticário.

Psicólogo: Parece que nenhuma ideia surge realmente de 
mim, então? 

Rosalinda: Eu gostaria de voltar à realidade se possível.

Psicólogo: Esta é a sua história.

Rosalinda: O Orlando disse que pode me transformar.

Psicólogo: Eu espero que você não procure métodos ilegais 
para isso. Tomar hormônio é um procedimento complexo, 
você precisa de um médico...

Rosalinda: Eu não quero me transformar em um homem. 
Eu só quero deixar de ser, parar um tempo e sentir minha 
vida além do meu gênero, sentir minha vida por todo o meu 
corpo. Quero ser vento, água, sangue, lágrima, sorrisos, si-
lêncios. Quero que a eternidade doa nos meus ouvidos pela 
imobilidade aparente do todo. O orvalho parado para sem-
pre em uma folha, aquela gotinha que só deixa de existir 
quando o sol a evapora.

Psicólogo: Você quer deixar de existir.

Rosalinda: Eu quero cessar por um momento, e nesse mo-
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mento encontrar tudo. Todas as coisas que nunca vivi, mas 
das quais sinto saudades. Todas as potências que vêm com 
o instante antes da ação, antes da fala, antes do gozo, an-
tes da concepção. Eu quero ser o antes de tudo. O antes do 
sexo se formar no aglomerado de células. Eu quero voltar 
pra água. Eu quero voltar a ser água.

Psicólogo: Você tem dormido em posição fetal ultimamen-
te? 

Rosalinda: O que isso tem a ver?

Psicólogo: Em momentos tensos é normal querer buscar o 
útero materno como forma de proteção. A fuga é uma for-
ma comum nesses momentos...

Rosalinda: Eu não estou fugindo. Eu estou finalmente en-
frentando decisões na minha vida. Eu busco Orlando? Eu 
deixo ele me transformar?

Psicólogo: Não foi esta a peça que eu escrevi. 

Rosalinda: Não foi neste corpo que nasci.

Psicólogo: Você é livre, até o ponto que você mesma se es-
creva.

Rosalinda: Eu não acredito que você consegue jogar com 
isso numa hora dessas. É por isso que eu não consigo parar 
de vir aqui, mesmo sabendo que você só me diz o que eu já 
sei sobre mim mesma.

Psicólogo: Um último beijo?

Rosalinda: Eu não tenho mais coragem.

Cena XI - Frigg e os Mamilos Durinhos

Escuro. Luz somente em Mand. Olha um ponto fixo com ere-
ção. Projeção de mamilos durinhos sobre os potes de vidro.

Mand: Foi estranho e perturbador o que senti por Frigg 
dos cabelos em trança, do sovaco peludo, e dos mamilos 
durinhos sem sutiã. Feminista, suada, sofrida, desbocada, 
apreciadora de uísque ou qualquer álcool e maconha em 
grande escala. Ela era eu. E ela tinha o meu útero. Spot, faz o 
foco do buraco para lembrar do passado...

Spot, foco do buraco para lembrar o passado. Ele fica de qua-
tro e conversa com alguém lá dentro, vozes distintas.

- Eu entendo o que tu sentes, Mand. Eu nunca iria querer ser 
mãe, trocaria de lugar contigo de boas.

- Frigg, você me deixa excitado de tanta generosidade.

- Não toca em mim.

- Não ia tocar, só imaginar.

- Eu tenho namorada.

- Eu não controlo o que o meu cérebro pensa.

- Controle, eu tenho nojo desse machismo pornográfico.

- Seus mamilos sempre durinhos, deve ser ótimo para um 
bebê chupar o leite dos teus seios.

- Você é nojento.

- Você já bebeu seu sangue menstrual?

- Você é nojento!

- Eu bebo a minha porra, nunca contei isso pra ninguém.

- Primeiro: sangue menstrual e porra não têm a mesma co-
notação; eles são coisas completamente diferentes. Um cria 
vida, o outro limpa qualquer possibilidade dela. Segundo: 
você nunca deveria ter contado isso para ninguém! Você é 
lunático, e sai do meu apartamento.

- Eu só quero uma coisa.

- Sai do meu apartamento.

- Me doa um óvulo?

Pausa estarrecida. Olhar cheio de asco.

- Eu não quero ser mãe!

- Justamente por isso você é perfeita.

Olhar doce. A mudança brusca de sentimento que não faz 
sentido algum.

- Perfeita?

- Sim, você é tudo o que eu busquei por muito tempo, Frigg. 
Você é como o primeiro homem na lua, como a esterilização 
dos hospitais, como a descoberta de que a Terra é redonda, 
como o primeiro robô em Marte, como água em Marte!

- Por causa do meu óvulo?

- E do seu útero.

Luz branca muito forte. Retira da gaveta tubos de ensaio. Co-
loca coisas dentro dele. Mistura, sério. Blackout. Luz suave. Ar-
rasta uma massa disforme que aparenta ser o corpo de Frigg. 
Corta a linha da cesariana. Retira um bolo de carne sangrenta. 
Coloca o conteúdo do tubo de ensaio dentro do útero. Cami-
nha em direção ao público com uma faca cirúrgica em uma 
mão e a massa de carne na outra. Chega tão perto que o chei-
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ro de carne crua fica forte no ar, o sangue pingando. Faz um 
corte na região da barriga. Blackout. Projeção de um parto 
normal em vídeo rebubinado sobre os frascos de vidro.

Spot de luz quente faz foco somente na maca/cama. Mand 
está deitado na cama com uma camisola de hospital, o pênis 
à mostra, uma barriga enorme e redonda. Ele tenta lutar con-
tra as contrações.

Mand: Por onde vai sair? Por onde vai sair? Por onde vai sair? 

Mand: O que vai sair? O que vai sair? O que vai sair?

Letreiro: Grito, lágrima, cesariana caseira, amor de mãe, lei-
te ninho na mamadeira.

Mand: Eu não sou mãe e nem nunca vou ser! Não tem nada 
nos meus seios, eu não tenho seios. Não tem nada no meu 
útero, eu não tenho útero. Sou uma mutação, um câncer, 
um homem e nada mais. Desliga a luz e me deixa em paz.

Cena XII – Manequização

Ambos, Orlando e Rosalinda, ficam nus de frente para o pú-
blico. Pegam giletes e começam a depilar todo o seu corpo. 
Pegam um plástico e começam a enrolar-se tentando apagar 
os seios e o pênis.

Orlando: Eles eram pessoas. 

Rosalinda: Quem?

Orlando: O pessoal ali atrás.

Olha desconfiada sobre o pescoço para os manequins. Os mo-
vimentos são muito lentos devido ao plástico.

Rosalinda: Como foi?

Orlando: Ela era um homem. Ela viveu uma vida inteira bus-
cando uma forma de ter um útero, um filho. Mand, era seu 
nome. Um assassino por assim dizer, mas ele só queria ser 
mãe. Só isso. Eu acho justificáveis seus crimes. Mas imagina 
só, um homem parindo. Não seria bem aceito pela socieda-
de, entende. Encontraram uma prateleira de fetos em sua 
casa. Acreditam que ele retirava os fetos das mães ainda vi-
vas e tentava terminar de gestá-lo em espécie de um útero 
improvisado e de um cordão umbilical que ligava os fetos à 
sua corrente sanguínea. Alguém ouviu os gritos e chamou 
uma ambulância. Ele tinha um corte no abdômen e tinha 
colocado um útero com um feto dentro dele. A criatura co-
meçou a crescer. Os médicos conseguiram fazer a cesaria-
na, e Mand foi o primeiro homem a dar à luz. Mas isso não 
seria certo; imagina se caísse na wikipédia e no facebook, 
o mundo perderia sua ordem. Então, eles aproveitaram a 
anestesia da cesariana, e transformaram Mand em uma 

mulher. Eles injetavam hormônios poderosos no seu corpo 
para que a transformação ocorresse rapidamente. Quando 
Mand saiu do hospital carregando o filho em seus braços, 
ela era uma mulher completa.

Rosalinda: Ele deve ter ficado feliz; estas cirurgias são difí-
ceis de conseguir.

Orlando: Ele morreu por dentro. O Mand era um homem de 
ternos Armani, que bebia sua própria porra; ele não queria 
ser mulher, só queria ter o direito biológico de parir. Foi as-
sim que ele chegou a mim.

Rosalinda: Ele te conhecia...

Orlando: O meu grupo no whatsapp. Sim, as pessoas vêm 
até mim. Elas me buscam por eu saber transformá-las.

Rosalinda: Em bonecos? 

Orlando: Manequins.

Rosalinda: Grande diferença... Você mata elas? 

Orlando: Não. Eu as depilo e plastifico.

Rosalinda: Vamos virar manequins?

Orlando: Vamos nos tornar livres, sem pau, sem boceta, sem 
sangue, sem coração, um pedaço de plástico.

Rosalinda: E isso é liberdade?

Orlando: Nas circunstâncias em que estamos, a única forma 
de revolução é o silêncio e o corpo artificial.

Eles vão tornando-se cada vez  mais imóveis, a respiração ofe-
gante chegando a uma pausa.

Rosalinda: E o resto é silêncio, já diria nosso Shakespeare.

Cena Final

Orlando e Rosalinda estão parados, depilados e enrolados em 
plástico no meio de vários manequins de verdade. Mand, ves-
tido com roupas femininas, se despe. Enrola-se em plástico e 
suspira. Fade de luz.

[Carina Corá, dramaturga, 
Porto Alegre, RS]
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[o] artigo

A teatralização da linguagem na 
poesia de Angélica Freitas

Zaratustra, o dançarino; Zaratustra, o leve, que acena 
com as asas pronto a voar, acenando a todos os pássa-

ros, preparado e pronto, um bem-aventurado leviano. 
Nietzsche

 Ao pensar o teatro da linguagem no poema de 
Angélica Freitas, surge a imagem de uma dançarina com 
um feixe de luz sobre ela; sim, no palco também se dança, 
como Loïe Fuller, a Deusa da Luz1. Sua performance cria o 
mundo do sensível, assim como Freitas, em seu teatro, ex-
plora o espaço em branco movimentando o véu das pa-
lavras. O branco, segundo o poeta Mallarmé, em seu livro 
Divagações (2010, p. 127), é um lugar de potência, como 
o véu branco da dançarina Fuller, que, por meio de seus 
movimentos cria imagens. Dessa forma, pode-se compre-
ender a “dança como metáfora do pensamento”, como 
assinala Alain Badiou – em Pequeno manual de inestética 
(2002) –, que, reverberando sobre esse assunto, discorre 
como a dança é o lugar do antepensamento, lugar em 
que se forma o “sitío do acontecimento”, localizado em 
um espaço sem tempo e do “não-dito”. Do mesmo modo, 
o filósofo descreve que a dança “prescinde de um cenário” 
ou seja ela é “o antenome”; sendo assim, no pensamento, 
a dança é o que vem antes do nome. A linguagem, já for-
mada no pensamento, necessita de um cenário e, segun-
do Badiou, “o cenário é do teatro, e não da dança”. 
 Ao dançar, Fuller, com a ajuda do artifício das luzes 
que iluminam o palco e os movimentos executados pelo 
corpo da bailarina envolto em véus, surgem imagens pro-
jetadas pela agitação corporal. Neste instante de frenesi, 
caos e revolta, aparecem figuras de cisnes, serpentes, bor-
boletas. São elementos que rompem com base no caos 
gerado pelo ir e vir dos véus; pode-se pensar em um ins-
tante de explosão da origem. Considerando o bailar da 
atriz e dançarina, pode-se refletir a linguagem e os seus 
movimentos internos, no pensamento. No caos está o an-
tepensamento e no acontecimento está o pensamento; 
por isso a linguagem só é possível na estância teatral. O 
véu branco de Fuller refletido na luz proporciona a expe-
riência da potência do não dito. Dessa maneira, a lingua-
gem só é possível por meio do artifício, visto que, ao mo-
vimentar o véu e com a ajuda das luzes, a linguagem se 
concretiza. 
 No tablado, tem-se o manifesto, o dizer de Ferdi-
nand Saussure em Curso de Linguística Geral (2006): “o laço 
que une o significado ao significante é arbitrário” e nessa 

arbitrariedade do signo linguístico pode afirmar que nos-
sa linguagem é teatral.
 No poema de Angélica Freitas (2015), Um Útero é 
do Tamanho de um Punho, nome que também é o título 
de seu livro, a autora faz uma brincadeira com palavras 
e nomes que se aproximam da questão da artificialidade 
da linguagem, do teatro e da dança no momento em que 
brinca com as palavras (2015, p. 59) “i piri qui”, uma brin-
cadeira de criança que se aproxima da leveza do antepen-
samento, daquilo que quer voar, mas precisa se ater às lu-
zes e ao artifício, ou seja, precisa obedecer ao militarismo 
da linguagem. A autora faz uma dança, como querendo 
deixar o caos dar à luz, como bem exemplifica Nietzsche 
(2011, p. 29): “é preciso ter um caos de si para dar à luz 
uma estrela cintilante.” Freitas quer o caos e quer a luz; por 
isso brinca como criança, mas precisa crescer e caminhar 
para o palco, pois segundo Walter Benjamin, em seu livro 
Origem do Drama Barroco Alemão (1984, p. 115), “tudo 
que é mortal dirige-se para o palco”. 
 O poema Um Útero é extenso; por isso apresenta-
-se um trecho para compreensão do entra e sai da lingua-
gem, do refletir sobre o movimento dos véus e como o 
signo linguístico é arbitrário e teatral: 

im itiri i di timinhi di im pinhi
quem pode dizer que tenho um útero

(o médico) quem pode dizer que funciona (o médico)
i midici

o medo de que não funcione
para que serve um útero quando não se fazem filhos

para quê
piri qui (FREITAS, 2015, p. 59)

 Nele, Angélica Freitas sugere uma brincadeira com 
o útero. Dessa forma, a autora, sutilmente, oferece uma re-
flexão sobre a teatralização da linguagem e de como é tê-
nue a separação do dito e do não dito. Ao nomear os úte-
ros de várias mulheres famosas, a autora destaca que elas 
visitam o ginecologista: “úteros famosos:/o útero de frida 
kahlo /o útero de golda meir/o útero de maria quitéria/o 
útero de alejandra pizarnik/o útero de hilary clinton/[o 
útero de diadorim]” (2015, p. 60). Todas as mulheres visi-
tam o ginecologista em algum momento da vida; pode-
-se dizer que ir ao ginecologista é uma obrigação de toda 
mulher, contudo aquela que é advinda da literatura, essa 
não conhece o ginecologista. 
 Diadorin, a saber, é personagem central do ro-

Por Márcia Mendonça Alves Vieira
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mance Grande Sertão Veredas, de Guimarães Rosa. Dia-
dorim, aquela que nunca foi ao ginecologista: “como o 
útero de diadorim que nunca foi ao ginecologista e não 
conhece o espéculo e nem a maca fria”. A personagem de 
Rosa não vai ao médico e não conhece os instrumentos 
usados pelo ginecologista porque é artificialmente criada 
pela linguagem, ou melhor, não existe, é morta pela escri-
ta. Segundo Blanchot (2011), no livro A parte do fogo, no 
capítulo “A Literatura e o direito à morte”, quando escre-
vemos, matamos a coisa. Guimarães Rosa nos deu Diado-
rim, mas ao mesmo tempo a reteve; assim é a linguagem 
segundo Blanchot (2011, p. 331): “A palavra me dá o que 
ela significa, mas primeiro o suprime.” Ao escrever sobre 
o útero de Diadorim, Freitas brinca com a linguagem, te-
atraliza a língua por meio de metáforas para que se possa 
refletir sobre os estados da escrita, brinca com o entrar e 
sair da linguagem. 
 A autora, nesta performance teatral, a respeito de 
uma personagem da literatura, reencena a tensão entre o 
pensamento antes do pensar, a linguagem e a linguagem 
após ser pensada. A poesia é tal qual um leque repleto 
de dobras e redobras; assim percebe-se o movimento da 
escrita. Diadorim não vai ao ginecologista, não conhece 
a maca fria e o espéculo; contudo a protagonista de Rosa 
não deixa de ser uma mulher e, nesse ponto, a linguagem 
entra no palco. O artifício da linguagem e o teatro encon-
tram-se presentes no poema Um Útero é do Tamanho de 
um Punho (2015). Toda essa ruminação sobre a linguagem 
artificial e a teatralização da linguagem leva a buscar, ou 
melhor, reviver, o mito da deusa egípicia Ísis2; para ser a 
mais poderosa das deusas, usa seu domínio da magia 
para roubar os conhecimentos do deus Rá: com isso ela 
recebe parte dos poderes pertencentes ao deus egípicio. 
Ao deter o poder, Ísis perde Osíris, seu irmão e marido. 
Osíris tem seu corpo esquartejado por Seth. Ísis o cura, 
pois encontrou todos os pedaços que Seth distribuiu pelo 
mundo. A deusa encontrou todas as partes esquartejadas 
de Osíris, menos o falo, órgão masculino detentor da po-
tência de gerar vida. Sendo assim, ela o fez artificialmente 
e deu à luz a Hórus. Aqui tem-se a leitura de Ísis como uma 
deusa da natureza, que também é uma deusa do luto e 
concebe um filho segundo a artificialidade do membro 
sexual de seu irmão. 
 Assim, temos a poesia de Freitas: fragmentada, 
cortada em pedaços, uma poesia que dança e nasce por 
meio de um objeto artificial: a linguagem. A autora elabo-
ra um teatro em que o artifício é usado para compor os 
ornamentos que atingem o leitor. Sendo assim, ele pode 
ouvir a música do não dito, no silêncio das composições 
musicais. Freitas busca levar o leitor ao conhecimento do 
operar da língua em movimento; o entre e sai da lingua-
gem, a brincadeira do “i piri qui”, o útero de Diadorim, são 
exemplos da busca da poetisa para capturar o momento 
em que a linguagem dança no espaço inatingível no an-
tepensamento. 
 A escrita de Freitas é, por certo, um entrar e sair 
da linguagem, como já foi dito. Com isso, cria tensões 
que levam o leitor a cair em vazios repletos de potência. 

Traçando uma linha tênue entre a dança performática de 
Fuller e a escrita de Freitas, percebe-se que as duas dan-
çarinas, a do véu e a das palavras, atuam em seus palcos 
de maneira idêntica à sugestão de Ranciére em Aisthesis: 
Escenas del régimen estético del arte (2013, p. 103): “a dan-
ça e a escrita é uma ilustração de um novo paradigma da 
arte.” Esse novo paradigma é a arte do sensível, é a escrita 
realizada teatralmente, mas também é a escrita que bus-
ca um lugar inatingido ou o espaço ocupado pela dança; 
por isso Nietzsche declara em A Gaia Ciência (2012, p. 43): 
“Não escrevo somente com as mãos/ O pé também dá sua 
contribuição/Firme, livre e valente ele vai/ Pelos campos 
e pelas páginas.” Como enunciado anteriormente, “tudo 
que é mortal dirige-se para o palco” e, de acordo com este 
filósofo, caminha também dançando. A poetisa procura 
o espírito leve da escrita teatral. Freitas escreve, também, 
com os pés.
 A poetisa espera o espectador ouvir a música, do 
mesmo modo que os ouvidos atentos aos movimentos 
criados pelo véu proporcionam diversas leituras da cena 
que está se desenrolando no palco; a poetisa com sua mão 
constrói a cena, a palavra, o silêncio e a música. O véu cria 
e recria, diz e não diz, expõe e esconde, assim produz um 
jogo e uma tensão entre o som, o silêncio e os sentidos. 
Quando a dançarina faz sua performance no palco, o es-
pectador vigilante ouve. O véu desvela e encobre aquilo 
que está no cenário teatral: eis aí o jogo do sensível e da 
representação em cena no teatro da poesia de Angélica 
Freitas. As luzes iluminam o palco à espera dos aplausos; 
a última página foi lida! 

1 Marie Louise Fuller (Loïe Fuller) ou a Deusa da Luz, como 
era conhecida, nasceu em Fullersburg, nos Estados Unidos, 
em 15 de janeiro de 1862. Pioneira nas técnicas tanto da 
dança moderna quanto da iluminação teatral, ela deixou seu 
país por achar que sua arte não era levada a sério naquele 
lugar, se notabilizando, com suas danças luminosas, no Folies 
Bergère, em Paris. Artista vanguardista, também foi atriz, es-
critora, produtora e inventora e, além de ter colaborado com 
o trabalho de artistas de diversas áreas, ainda registrou mui-
tas patentes de iluminação de palco, incluindo compostos 
químicos para a criação de gel de cor e uso de sais químicos 
para a iluminação fosforescente e de vestuário. Disponível 
em: https://art.medialab.ufg.br/up/779/o/anaCarolina-Frin-
han.pdf. Acesso em: 27 jan. 2017.
2 Deusa Ísis é uma divindade da mitologia egípcia. É tida como 
protetora de todas as mulheres, deusa da fertilidade e tam-
bém do luto, pois quando Osíris foi esquartejado por Seth, 
Ísis cortou os cabelos e se vestiu de preto para encontrar seu 
marido. Disponível em: http://sagrado-feminino.blogspot.
com.br/2012/05/deusa-isis.html. Acesso em: 10 mar. 2019

[Márcia Mendonça Alves Vieira, poeta, escritora e 
professora de Literatura, Florianópolis, SC]
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Priscilla e o tempo das coisas 
(um infantil para adulto)1

[o] Dramaturgia inédita de Paula Lice

BLOCO I

Quatro rainhas estão em Priscilla, um palco redondo, que 
pode ser qualquer coisa, rumo à próxima cidade onde 
vão se apresentar. Elas resolvem todas as necessidades 
espaciais com quatro bancos. Há uma música forte de 
chegada. É recomendada execução musical ao vivo e que 
as pontuações musicais sejam frequentes e comentem a 
cena, à maneira de um desenho animado. O futuro é des-
conhecido. Elas tombam no meio do mundo, sem explica-
ção aparente. Balbúrdia. 

LUIZA – O que foi que aconteceu, Coisinha? 
LARI – O vento furou o pneu de Priscilla!
VIVI – Furou o pneu da carroça?
LARI – Não. Furou o pneu do avião.       
LUIZA – Nós não estamos em um avião agora, Coisinha. 
LARI – Então furou o pneu do helicóptero. 
VIVI – Também não. 
LARI – Da nave espacial. 
LUIZA – Muito menos. 
LARI – É do avião, sim. 
VIVI – Não, Coisinha. Nós estamos em uma carroça.  
LARI – E por que Priscilla parou?
LUIZA – Priscilla está se refazendo. 
VIVI – Tirando uma soneca.
LUIZA – Compreendendo o tempo.
VIVI – O tempo certo das coisas.  
LUIZA – Eu gostei disso. 
LARI – Não se trata do pneu furado de um avião interga-
láctico? Seria uma inovação no conceito de voar. Além de 
mais rápido. 
LUIZA – Agora não.
VIVI – Fica para depois. 
LARI – Depois nunca chega. 
LUIZA – Depois sempre vem, Coisinha. 
PEDRO – Coisinhas, a mesa está pronta.  

Duas delas se sentam e começam um número de jantar. 

Pedro-boy-magia se aproxima das duas rainhas que jan-
tam, com seu acordeon. E toca. Elas jantam. Diogo-gar-
çom serve comidas.  

LUIZA – Que barulho é este, Coisinha? 
VIVI – É música, Coisinha. 
LUIZA (para Pedro) – Que bonito. 
LUIZ – Como é seu nome?
PEDRO – Boy-magia. 
VIVI – Interessante. Que tipo de magia você faz?
PEDRO – Esta. 

Ele continua a tocar, enquanto a terceira rainha interpela. 

LARI (para Pedro) – Você pode consertar o pneu do avião?
PEDRO (enquanto toca) – Nós estamos em uma carroça, 
dona Coisinha. 
VIVI – A gente já avisou, mas ela não aceita.  
LUIZA – Nós estamos em uma carroça que parou, um boy-
-magia continuou tocando e um garçom, mudo, nos ser-
via drinks. 

Diogo serve drinks. 

VIVI – O meu eu quero de abacaxi. 
LUIZA – O meu também. 

Rainha Vivi olha ao redor. O garçom entrega-lhe uma lu-
neta. Fica a seu lado. 

VIVI – Enquanto isso, a gente pode apresentar aqui mes-
mo. Tem gente. Ó. 

Aponta para o público ao redor. O garçom está a seu lado. 
Também fica admirado com o público. 

LUIZA – Verdade. Juntou gente muito rápido.  
VIVI – Eles vieram ajudar a gente?
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Rainha Lari começa a montar, no centro do palco, uma 
espécie de cama vertical, com os bancos.  

LUIZA – Não. Eles são curiosos. 
VIVI (interrompendo) – Interessante. Ei, curioso! 
 
LUIZA – Shhhhhi... Não podemos falar diretamente com 
eles. 
VIVI – Por quê?
LUIZA – Porque eles viram abacaxis. 
VIVI – Abacaxis?
LUIZA – Sim. 
VIVI – Os curiosos?
LUIZA – É. 
VIVI – Interessante. Que tipo de abacaxis eles viram?
 
Pode haver pontuação musical interior à narrativa. 

LUIZA – Eles viram abacaxis melhores e mais doces, quan-
do amadurecem. 
VIVI – E pode acontecer a qualquer momento?
LUIZA – Depende do tempo. 
VIVI – Vou deixar eles quietos agora. 

Rainha Luiza recolhe Rainha Vivi. Facão. Rainha Lari come-
ça a apresentar um objeto que ela acabou de inventar.   

LARI (chamando atenção) – Eu gostaria de tomar um mo-
mento desta maravilhosa viagem para explicar a todos e a 
todas as coisinhas este objeto que acabei de criar. Trata-se 
de uma cama vertical. A cama vertical é uma inovação no 
conceito de dormir. Muitíssimo recomendada para pes-
soas que têm refluxo ou que dormem apressadas. Uma 
vantagem da cama vertical é a possibilidade de dormir e 
acordar vestido para ir ao trabalho. Ou ao clube.  

Neste momento, entra o quarto elemento, a quarta Coi-
sinha, Rainha Laili. Entra pronta, montada, sobe na cama 
vertical, tomando-a por um palco e começa a cantar uma 
música de referência infantil2, em tom terno/melancólico. 
Ao terminar o emocionante número, Rainha Lari se abor-
rece e as duas outras aplaudem. 

LAILI – Boa tarde, povo de (à parte), onde estamos, Coisi-
nhas?
VIVI – Ainda não chegamos. 

LAILI – E quem são eles? 
LUIZA – Eles? 
VIVI – Eles são os curiosos. 
LAILI – Prazer. Nós já deveríamos ter chegado. O que 
aconteceu?
LARI – O pneu do avião intergaláctico furou. 
VIVI – De novo?
LUIZA – Coisinha sofre de ideia fixa. 
LAILI – Estranho. Nós não estávamos em um avião agora. 
LARI – Por quê?
LAILI – Era uma carroça. Priscilla era uma carroça e estáva-
mos indo fazer um show no Planeta Blue. 
LARI – As coisas aqui mudam muito depressa. 
VIVI – Não. Você é quem tem pressa. 
LUIZA – Para mudar as coisas.
LARI – Nós estávamos em um avião intergaláctico, e eu 
acabei de construir essa incrível cama vertical que você 
transformou em palco, sem nem avisar. 
LAILI (muito doce) – Desculpe, Coisinha. Eu achei que tí-
nhamos chegado e que já era hora do show. 
LARI – E entra assim, sem mais nem menos, sem nem per-
guntar. 
LAILI (muito carinhosamente) – Perdoe. Acordei com uma 
sensação de atraso.  Bobagem minha. Chegue aqui. Você 
me ama?
LARI – Claro. 
LAILI – Assim não. Eu. 
LARI – Eu.
LAILI – Te.
LARI – Te.
LAILI – Amo.
LARI – Claro.
VIVI – Deixa Coisinha, Coisinha. 
LUIZA – Ela hoje só quer tudo do jeito dela. 
LARI – Claro. 
LAILI – Vai demorar muito?
VIVI – A gente não sabe. Priscilla está procurando o tem-
po.
LUIZA – O tempo certo das coisas. 
LAILI – Vamos ancorar aqui então. Tem gente. 
LARI – Ancorar o avião?
LAILI – Não, Coisinha. O bote! Olha como o mar está gran-
de, cheio de curiosos.
LARI – De avião era mais rápido. 
LAILI – Mas de bote a gente avista a ilha. 
VIVI – A ilha! Vou buscar a âncora! 
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Movimento. Rainha Laili pega a âncora, que é um balão 
de gás hélio, e iça no céu. 

LAILI – Obrigada, capitã. 
LUIZA – Levantar âncora!
LARI – Içar vela!
VIVI – Bote não tem vela, Coisinha. 
LARI – Então, desfazer as amarras! 
VIVI – Priscilla está no mar!

TRANSIÇÃO
Todas as rainhas se movimentam e formam o bote. Brin-
cam de pirata.  

LAILI – O mar está tão calmo, que eu poderia dormir aqui 
agora. 

Intervenção musical que dialogue com a temática mari-
nheira aventureira. 

BLOCO II
Uma delas, Rainha Vivi, pega um berrante e entoa. Muda 
o tom. Ela pega a luneta e tenta avistar algo. Os músicos 
tocam o clima. 
     
LAILI – Nada?
VIVI – Nem sinal. 
LUIZA – Mas isso é demais. A gente acabou de ver a ilha. 
VIVI – Sumiu de novo. 
LARI – Parece que, quanto mais a gente chega perto, mais 
ela some da gente. Que preguiça. 
VIVI – Vamos esperar mais um pouco. A ilha sempre volta, 
minhas irmãs.
LUIZA – Nem sempre. 
LAILI – É. Nem sempre. 
VIVI – Dá pra ter um pouco menos de cansaço e remar?
LARI – Calma, irmã. 
VIVI – Calma nada. Toda vez que a ilha aparece é o mesmo 
desespero. 
LARI – São muitos meses sem chão de cimento, minha 
irmã.
VIVI – Eu não aguento mais ficar presa neste bote. 
LAILI – Priscilla é muito pequena para nós quatro. 
VIVI – Eu quero saber é o que vai ancorar a gente se não 
for a possibilidade de avistar a ilha de novo.  
LAILI – Não precisa falar assim. 
LUIZA – Você não é a mãe. 

LARI (censurando a irmã) – Coisinha, não fala assim com a 
irmã. Ela só fala assim para o nosso bem.
LAILI – O bem não é surdo. 
LARI – Quieta.
VIVI – Chega de tanta palavra. Palavra não é âncora. Isso 
aqui é muito pequeno para nós quatro e o oceano.

Ouve-se o som de uma baleia. Alvoroço. Rainha Vivi pega 
a luneta.   

LUIZA – É ela?
VIVI – Sim. 
LARI – Eu acho tão linda a voz da ilha. 
VIVI – Vamos. Se a gente tirar a água toda, o bote fica mais 
leve e a gente chega nela, antes de ela desaparecer de 
novo.

Elas mudam o sentido do bote e começam a remar. Elas 
aceleram o ritmo.  

LARI – Ela está cada vez mais longe. 
VIVI – Uma ilha não pode ficar parada à espera de quem 
deseje chegar nela. 
LAILI – Mas todas as ilhas se movem?
VIVI – Eu acredito que sim. Ah, com certeza!!!  
LAILI – Que beleza. 
LUIZA – Eu estou com muita saudade de chão. 
VIVI – Ela foi embora. 
LAILI – A ilha foi embora. 
LARI – Pra sempre. 
LUIZA – Nada vai embora para sempre. 
VIVI – Às vezes vai. 
LAILI – Tem certeza de que era a ilha?
VIVI – Você não reconheceu a voz?
LAILI – Reconheci. 
VIVI – Então...

A voz permanece. 

LAILI – Eu sempre quis saber no que ela pensa quando 
espirra.
VIVI – Não é espirro, é respiração.
LUIZA – Ela respira alto. 
VIVI – Coisinhas, vocês estão vendo aquele brilho?
LUIZA – Onde?
VIVI – Dentro da ilha. 
LARI – A ilha parece acesa. 
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VIVI – Interessante! Luneta! Me passa a luneta?
LAILI – Você consegue avistar alguém?   
VIVI – Está tão distante. Vamos, irmãs. Remem!
LARI – E agora?
VIVI – Irmãs, a ilha abriu a boca!  
LAILI – Você viu o que tem dentro?
VIVI – Uma luz!
LAILI – Tem alguém segurando essa luz, irmã? Alguém 
dentro da ilha?
VIVI – Eu acho que é a alma dela! Vamos, irmãs! Remem!    

Mudança drástica. Os dois músicos estão na proa. O gar-
çom tem a bandeja nas mãos, com uma luneta. Pedro, 
o boy-magia, está na proa. Acordeon denso. Diogo olha 
pela luneta. Não avista nada. Tom fúnebre. Música inten-
sa. Rainha Laili entra de outro lugar da carroça. Está mon-
tada de outra mulher, segura uma chama muito frágil em 
uma das mãos. Com muito cuidado, para não cair nem 
apagar. Ao redor do palco, Rainha Lari retoma o persona-
gem-propaganda. Pontuação musical. 

LARI – Eu gostaria de tomar um momento desta maravi-
lhosa viagem para explicar a todos e a todas as coisinhas 
este objeto que acabei de criar. Trata-se da suspensão do 
tempo e do espaço, ou, como diria minha mãe, um palco. 
Este aqui que vocês estão vendo se chama Priscilla. Pris-
cilla pode se transformar em qualquer coisa que o desejo 
aponte. A primeira Priscilla foi introduzida aos terráqueos 
por M. J. Jackson, uma pessoa que não tinha sexo nem 
tempo. Funciona na mesma lógica do arco-íris, mudan-
do a direção original do vento, de acordo com a criação 
vigente. Aqui, basicamente, você pode viver o que você 
quiser. Ou simplesmente tirar um cochilo.    

BLOCO III

Número de transição. Estamos dentro da baleia que as 
marinheiras avistaram. Rainha Laili repete a música de sua 
entrada em tom grotesco. Rainhas agitadas correm pelo 
minúsculo espaço. São bufões. Rainha Luiza interrompe a 
balbúrdia, matriarcalmente, colocando ordem no pardiei-
ro. Rainha Vivi vai beber água e, brincando com Rainha 
Lari, acaba por atingir Rainha Laili com uma forte cuspa-
rada.  

LAILI – Ai. Eu fiquei gripada agora. 
LUIZA – Que confusão é esta? Já não tá na hora de revezar 

nos cuidados com a chama, não?
VIVI – Não, mãe. Coisinha mal começou a cuidar da chama. 
LARI – Ela segura tão bem a chama. 
LUIZA – Segurar não é a mesma coisa que cuidar.
VIVI – A gente sabe. A gente sabe.
LAILI – Meu braço está um pouco dormente. 
LARI – Mentirosa.
VIVI – É. Mentirosa. Estava até cantando. 
LAILI – Oxe. E não pode cantar e ter câimbras, não?
LUIZA – Não quero discussão. Nem ninguém falando alto. 
Coisinha estava cantando porque eu pedi. Se não a baleia 
não dorme direito. Aí, depois, ela acorda se sentindo enjo-
ada, o bebê começa a mexer e, depois, vocês bem sabem 
o que pode acontecer.

Correria.

LARI – Ai, de novo não. 
VIVI – Não, mãe. Qualquer coisa é melhor do que aquilo.
LARI – Argh. Só de lembrar me dá nojo.
VIVI – Asco. 
LUIZA – Então, está decidido. Coisinha segura a chama, 
com cuidado, e Coisinha canta. Vem pra cá, Coisinha, me 
ajudar no serviço, que hoje está pesado. 

Rainha Laili entrega o posto às irmãs. Corre ao encontro 
da mãe. Começa a ajudá-la no serviço. Rainha Vivi segura 
a chama, enquanto Rainha Lari canta baixinho.

LAILI – Eca, mãe. Hoje a baleia produziu muito muco. 
LUIZA – Está tão úmido aqui dentro. E denso, viscoso. 
LAILI – Eu tô sentindo muito frio. 
LUIZA – Deixa eu ver se você está com febre?
LAILI – Acho que não.
LUIZA – Você está tão quente, Coisinha. 
LAILI – Não se preocupe, mainha. Só me incomoda o frio.  
LUIZA (pegando agasalhos brilhantes) – Toma, veste isso. 
Temos que manter a sua temperatura e a da baleia. 
LAILI – Obrigada.
VIVI (manhosa/dramática) – Mãe, meu braço tá doendo. 
LARI (idem) – Minha garganta está seca.
LUIZA – Um momento.

Rainha Luiza pega água e vai na direção das filhas. Dá de 
beber a uma e segura um pouco a chama para a outra. 

LUIZA – Está bem assim?
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LARI E VIVI – Sim, obrigada.

Ouve-se um som de buzina, campainha.

LUIZA – Quem será? Nunca mais apareceu ninguém aqui. 

Entram Diogo e Pedro. 

LUIZA – Vou ver quem é, e vocês fiquem aqui. Cuidado 
com a chama. Coisinha, se aqueça.

Para os rapazes.

LUIZA (entusiasmada) – Homens! Quem são vocês?
DIOGO – Eu sou músico e já fui garçom.
PEDRO – Eu tô de boa.  
LUIZA – Vocês sabem que foram engolidos por Priscilla, 
sim?
PEDRO – Priscilla?
LUIZA – A baleia. 
PEDRO – Ah. Então é isso. 
DIOGO – Eu não tinha entendido isso ainda, não.
LUIZA – Pois. Priscilla, a baleia. 
DIOGO – Deve ter sido naquela hora que...
PEDRO – Eu falei para você não cantar aquela música. 
LUIZA – Eu não entendi ainda o que vocês estão fazendo 
aqui. Neste período, ela só está engolindo mulheres. 
PEDRO – Por quê?
DIOGO – Preconceito.  
LUIZA – Ela está grávida. Coincidência ou não, só mulhe-
res têm chegado aqui. 
PEDRO – Sério?
DIOGO – A gente pode ver o neném baleia daqui?
LUIZA – Claro. Olha ali.

Rainha Luiza aponta para o bebê baleia, que é um globo 
de luz flamejante no centro do espaço, que ilumina todos 
os rostos. Os rapazes se espantam. 

DIOGO – É a coisa mais linda.
PEDRO – Nossa. 
DIOGO – E o que vocês fazem aqui dentro?
LUIZA – Cuidamos da temperatura desde que chegamos 
aqui.
DIOGO – Da baleia?
LUIZA – Do amor.
PEDRO – Senão?

LUIZA – Morreremos todas.
DIOGO – Quem mais vive aqui?
LUIZA – Só eu e minhas três coisinhas. 

As três coisinhas se aproximam. 

PEDRO – Há quanto tempo vocês estão aqui?
VIVI (segurando a chama) – Nós não medimos o tempo 
aqui. 
DIOGO – Por quê?
LARI – Priscilla ensinou a esperar o tempo certo das coisas. 

Laili tosse mais.  

PEDRO – O que ela tem?
LAILI – As coisinhas me cuspiram, e eu peguei uma gripe 
imediata. 
VIVI E LARI – Muito imediata. 
LUIZA – É assim desde pequena. Coisinha sofre de gripe 
imediata.  
PEDRO – Não é por causa da baleia?

Tensão. Silêncio pesado. 

LUIZA – Shh! Você está querendo insinuar o que com isso?  
PEDRO – Eu? Nada. 
LUIZA – Priscilla escuta tudo o que sentimos. Até o que 
não dizemos. 
DIOGO (disfarçando) – As coisinhas todas nasceram aqui? 
LUIZA – Sim. Cada uma de um jeito diferente. Eu cheguei 
aqui assim que o mundo acabou. Toda grávida. 
DIOGO – Como assim? O mundo acabou?
LUIZA – O meu.
PEDRO (deslocado, estranhando) – Certo...
DIOGO – Elas foram criadas aqui então?
LUIZA – Sim. As três coisinhas. 
VIVI – Mas a gente conheceu o mundo também.
LARI – Ou pelo menos uma parte dele. 
LAILI – A parte que importava.
PEDRO – Vocês são tão parecidas. 
LUIZA – Elas têm a mesma idade.
DIOGO – São gêmeas?
LUIZA – Não.

O clima é de estranhamento geral.  

DIOGO – Vocês não pensam em sair daqui? 
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VIVI – A gente sai sempre. 
LARI – Não é uma prisão. 
LAILI – A gente combina. Priscilla é boazinha. Quando 
precisamos respirar o ar do mundo, ela sente, vai à tona, 
abre bem a boca e avistamos as embarcações. 
LARI – Cada coisa linda. Navio de cruzeiro, navio de carga, 
jangada e até bote.
VIVI – Ah, o bote!
LAILI – O bote era maior que o tempo em que estamos 
aqui.
LARI – Enorme, imenso.
VIVI – Só não era maior que o coração da baleia. 
DIOGO – Como assim?
LUIZA – A baleia tem o maior coração do mundo.
PEDRO – E a gente pode ver?
LUIZA – Vocês estão pisando nele. Estamos todos.
DIOGO – O coração é o chão? 
LUIZA – É bom que seja.  

Estranhamento poético.

VIVI - Meu braço tá doendo, mãe.
LUIZA – Tudo bem. É hora de revezar os cuidados com a 
chama. 
LARI – Deixa eu segurar um pouquinho, irmã.
DIOGO – Por que vocês têm que cuidar da chama? Aqui 
é tão claro.
LUIZA – A temperatura. Cuidamos da temperatura.
PEDRO – Eu posso segurar um pouquinho. 
TODAS – Não...
PEDRO – É... O que acontece se eu tocar na lamparina?
TODAS – Não!!!

INTERLÚDIO

Pedro apaga a chama. Susto intenso coletivo. Sustão. As 
rainhas se reúnem ao redor do centro do espaço e co-
brem o bebê baleia. Cantam uma versão melancólica de 
música infantil, à capela. Mudança radical de disposição. 
Voltamos ao bote e às palhaças marinheiras. 

VIVI – Algum sinal da chama? (elas fazem que não com a 
cabeça) Estamos encalhadas no mar. 
LAILI – Faz muito tempo que a ilha não pisca e nem se 
mexe.
VIVI – Vocês não entenderam nada!
LARI – Como assim, irmã?

LUIZA – É. Como assim, irmã?
VIVI – A ilha nunca foi uma ilha.  
TODAS – Oxe...
VIVI – Já viu ilha espirrar?
TODAS – Hum...
VIVI – É Priscilla, a baleia!
LAILI – Oxe. Mas Priscilla não é o bote?
LUIZA – Esse bote aqui em que estamos remando. 
LARI – Quantas Priscillas existem no mundo?
VIVI – No mundo? Milhares. Mas aqui, entre nós, só três. 
LUIZA – E o que aconteceu com a Prisicilla, a baleia?
VIVI – Está encalhada. Como nós aqui no mar.
LARI (tomando a luneta) – É impossível enxergar Priscilla 
agora. Está toda apagada, sumiu no horizonte.
VIVI – Priscilla vai secar até morrer. 
TODAS (assustadas) – Por quê? 
VIVI – Eu acho que é como na história. Aconteceu de apa-
garem a chama dela sem consentimento. (pausa) Aconte-
ce todo dia. 
LARI – Eu não acredito que Priscilla vai morrer. 
LAILI – Não é possível.  
LUIZA – Assim tão rápido...
VIVI – O tempo dela acabou.

Tempo. Priscilla espirra.

VIVI – Irmãs, olhem! Ela espirrou! A baleia espirrou!
LAILI – Eu sempre quis saber no que ela pensa quando 
espirra. 
LUIZA – Não é espirro, é respiração. 
LAILI – Priscilla está viva! 
LUIZA – E toda se bulindo. 
LARI – Estamos em movimento!
LUIZA – Vamos remar!
LARI – Irmãs, esperem. Eu acho que Priscilla está vindo em 
nossa direção. 
LAILI – E agora?
LUIZA – O que vamos fazer?
VIVI – Priscilla vem nos buscar. Está na hora de revezar os 
cuidados com a chama!
LAILI – A chama reacendeu?
VIVI – Tem chama que nunca se apaga. 
LARI – Sabia! O amor é transformista.
VIVI – Vamos recolher a âncora?
LUIZA – A âncora está no céu.   
VIVI – Nada mais apropriado. Coragem, coisinhas! 
LARI – Vai demorar muito?
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VIVI – Priscilla sabe o tempo certo das coisas. Vamos en-
trar! 

Rainha Laili, já com a âncora na mão, que é um balão de 
baleia, desata o nó e a lança no ar, no espaço. 

LAILI – Será que dói crescer?
LUIZA – Abacaxis são melhores e mais doces, quando 
amadurecem. 

Rainha Laili retoma a construção corporal do início da 
peça, se destaca e vai até o outro lado do bote. Chama o 
pessoal do outro lado. 

LAILI – Coisinhas, venham! Chegamos no Planeta Blue. 
Está quase na hora do show. Todo o mundo já está aqui. 
VIVI – Coisinha, vamos de avião?
LARI – Depois chegou?
VIVI – Chegou, Coisinha. Eu não te disse que chegaria? 
LUIZA – Vamos de avião, Coisinhas! É mesmo bem mais 
rápido que uma carroça. 
LARI – Finalmente. 

As palhaças cruzam os bancos como se fosse um avião. 
Número. Três rainhas, Lari, Luiza e Vivi, atravessam a jor-
nada equilibrista sobre os banquinhos. Chegam na proa, 
onde está Laili.  

LUIZA – Chegamos. 
VIVI – Chegamos.
LARI – E agora?
LAILI – Agora é hora de estrear no Planeta Blue. 
LARI – Isso sim é viagem demorada.
LAILI – Dez anos. 
LARI – Vamos começar?
VIVI – Ai, eu tô nervosa. 
LUIZA – Oxente, menina, por quê? 
LAILI – Fazemos isso há tanto tempo.
VIVI – É sempre como se fosse a primeira vez. 
LUIZA (apontando para o público) – Olha como eles estão 
lá na frente! 
VIVI – Quem?
LUIZA – Os curiosos. 
VIVI – Eles não viraram abacaxis. 
LUIZA – Não. Eles voaram até bater na lona.
LAILI – Viraram colibris. 
LARI (para Laili) – Coisinha, chegue aqui. Você me ama?

LAILI – Claro. 
LARI – Assim não. Eu. 
LAILI – Eu.
LARI – Te.
LAILI – Te.
LARI – Amo.
LAILI – Claro! Eu te amo. Você quer apresentar? 
LARI – Não, Coisinha. Apresenta você. 
LAILI - Respeitáveis outras pessoas... Como é o resto?
VIVI – Você esqueceu o que ia falar?
LUIZA – Cava fundo na memória, Coisinha. 
LAILI – Não consigo. A parte que eu mais lembro é a que 
eu não gravei. 
VIVI – Como assim, Coisinha?
LAILI – A gente na carroça, a gente no bote, a gente na 
baleia. 
LUIZA – As três Priscillas.
LARI – Tem chama que nunca se apaga.  
LAILI – Eu tô ficando emocionada, agora é que eu não vou 
me lembrar de mais nada.
VIVI – Respira fundo, Coisinha. 
LAILI – A emoção está na boca do estômago. 
LUIZA – Respira que o vento está chegando!

As quatro rainhas tomam um ar e fazem menção de agra-
decer ao público, que esteve ali com elas todo o tempo. 
Rainha Lari interrompe o fim do espetáculo e retoma. 

LARI (chamando atenção) – Eu gostaria de tomar um mo-
mento desta maravilhosa viagem para explicar a todos e a 
todas as coisinhas este objeto que acabei de criar. Trata-se 
de um chapéu. O chapéu é uma inovação no conceito de 
bilheteria. Bastante utilizado para garantir a continuidade 
de quem se apresenta na rua. Você pode contribuir com 
dez reais. Ou com dez mil.    

FIM

1Esta peça foi escrita para os integrantes do grupo de palhaçaria 
Nariz de Cogumelo, quando da comemoração dos seus dez anos 
de trajetória, e estreou em abril de 2016, em Salvador (BA).
2No caso desta montagem, foram realizadas versões de músicas 
do grupo Balão Mágico, em sua formação original, executadas ao 
vivo pelas palhaças-atrizes e pelos palhaços-músicos que as pro-
puseram, Pedro Vieira e Diogo Flórez, com uso de acordeon e de 
instrumentos percussivos.
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[Paula Lice, professora, atriz, diretora, 
dramaturga, Salvador, BA]
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(Cela de um manicômio. Um homem velho em uma camisa 
de força).

Velho – “Aqui, jaz a Velha Senhora. Enquanto viveu, ser-
viu a todos que passaram por estas bandas sem nada 
perguntar nem pedir. Faleceu na mesma boca que nutriu. 
Morreu como nasceu: nua e silenciosa”. Seria um epitáfio, 
mas a Velha Senhora não foi enterrada. Por que sepultar 
quem passou toda a existência com os pés plantados na 
terra? Eu sou um homem como outro qualquer. Apenas 
um sobrevivente, com a alegria e a vergonha que só os 
sobreviventes conhecem. Falo de um outro tempo. Tem-
po de um novo principiar, e nos princípios só nos resta o 
verbo e o caos. Não tenho muito a oferecer. Posso apenas 
partilhar minha palavra, fruto da minha experiência e da 
minha arte, morta e rediviva. A verdade... bem, a verdade 
é que não existem verdades exceto aquela que se revela 
no exato presente momento: uma árvore está tombada 
ao chão e todas as outras à sua volta se encontram de pé, 
mas secas e mortas. Nem água nem bicho corre por aqui.  
A mata é silêncio.

Até onde a memória alcança o tempo, a Velha Senhora 
sempre esteve aqui. Desde quando tudo isso não tinha 
dono: a água era da terra, a terra era da planta, a planta 
era da lagarta, que depois era borboleta, que era do ar, 
que era do passarinho, que era da cobra, e assim eram as 
coisas. Eu a conheço desde o tempo em que me entendia 
por gente. Nesta época, tudo aqui já tinha dono. Dono e 
herdeiros. As águas, a terra, o céu, as plantas, os bichos, 
tudo pertencia ao meu pai. Assim rezava a escritura. A di-
visa da propriedade partia deste ponto e seguia em di-
reção ao leste até cruzar o leito do rio das pedras. Descia 
até o paredão da cachoeira do Véu no entroncamento dos 
rios e subia pelo rio dos Lírios até o ponto mais alto da 
colina onde ele brota. Descia pelo outro lado da colina 
margeando o vale até retornar a este antigo bosque. As 
fronteiras se estendiam por sete dias de caminhada. Meu 
pai tinha dois filhos e muita terra, mas nenhum de nós 
conhecia os caminhos destas matas. Apenas o velho co-
nhecia. Todos os caminhos. 

A memória é como a mata. Vela e revela ao mesmo tem-
po. Minha história é regida por esse mistério. Não sei di-
zer quando se deu nosso encontro, mas ainda restava 
em meus olhos algum brilho da criança. E essa criança, 
na beira de uma estrada de terra, viu pousado a um pal-
mo de sua mão um passarinho com a asa machucada. A 
criança tentou pegá-lo nas mãos, mas ele pulou dentro 

da mata. O olho, brilhando, perseguiu o passarinho pulo 
a pulo até encurralá-lo no canto de uma rocha. Frente 
a frente, criança e passarinho. A criança lentamente se 
aproximava quando o bote de uma cobra abocanhou o 
passarinho.  Ainda se mexia na boca. A criança se foi ali, e 
eu corri assustado pelo mato sem rumo. Fugia da cobra, 
fugia daquela mata mas já não sabia onde estava. Corri, 
corri e corri até encontrá-lo. Aqui, sentado aos pés desta 
árvore. O Velho. Viu-me chegar correndo e parar num sus-
to. Sorriu pra mim e fechou os olhos. A criança voltou e, 
com a mesma curiosidade de quem queima o dedo pela 
primeira vez, perguntei: “o que está fazendo?” “Revendo 
uma amiga.” Respondeu sem abrir os olhos (Criança). “Mas 
só estamos eu e você aqui.” Abriu os olhos, sorriu e tor-
nou a perguntar: “é mesmo?” Eu fiquei assustado de novo. 
Olhei em volta, não havia nem sombra de gente por perto: 
“Quem é a sua amiga?” (Velho, indicando a árvore). “Esta 
Velha Senhora, a mãe de todo este bosque.” Honestamen-
te, eu pensei que fosse maluco! Ele estava me apresentan-
do a uma árvore!? (Criança:) “Você ouve árvore?” Ele não 
disse nada, sorriu e tornou a fechar os olhos. Curiosidade 
é coisa fácil de acender. (Criança:). “E é muito difícil pra 
gente poder ouvir?” (Velho). “Tudo que existe no mundo 
fala. E conversa. A terra fala. O céu fala. O fogo fala. O rio 
fala. Para escutar, basta brincar de silêncio.” (Criança). “E 
como faz pra escutar?” (Velho). “Quer saber o que ela diz?” 
Fiz que sim com a cabeça, e ele disse: “primeiro, silêncio.” 
(Criança). Mas não houve silêncio algum, o fogo já estava 
aceso. “E chuva? Chuva fala a mesma língua que o rio?” Ele 
riu. Levantou-se, e eu o segui entre as folhas. E não sei di-
zer nem como nem quando o perdi de vista, mas sei que 
já estava perto de casa. No caminho, colhi esta semente, 
a primeira. Naquela noite, tive um sonho extraordinário. 
Sonhei com este mesmo bosque. Vi cavalos selvagens e 
negros. Milhares. Galopavam invadindo a mata e coice-
ando o ar sem pausa nem descanso. Explodiam em todas 
as direções. De repente, um deles, o maior e mais forte, 
estanca. Os outros percebem seu gesto e param também. 
Todos, imóveis, diante da Velha Senhora. No sonho, ela ti-
nha a dimensão de uma montanha. O grande cavalo ne-
gro deita sua cabeça no colo do tronco e ali se aninha. 
Aquela montanha em forma de árvore curvou seu tronco 
e seus galhos, como se fossem braços, até envolver o ca-
valo no aconchego de um abraço. Ali, cavalo em ventre 
de árvore, despertei. O mais extraordinário deste sonho é 
que, assim que acordei, eu o esqueci completamente. Só 
fui lembrá-lo muitos anos depois, após a morte de meu 
pai, quando já era muito tarde.

A Jovem Senhora

[o] Dramaturgia inédita de Jucca Rodrigues
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Eu era um pequeno adulto e precisei negociar com meu 
irmão a partilha destas terras. Foi daquelas discussões 
em que cada lado se aferra à sua razão e ninguém cede 
um passo. Mesmo desconhecendo a extensão das terras, 
sabíamos de cor os hectares, rios, morros e as nascentes 
enumerados no documento de posse. Perdemos a maior 
parte do tempo negociando o tortuoso traçado das no-
vas divisas, de forma que a terra, a água, os bichos, tudo 
fosse dividido ao meio, em partes iguais. Atrás desta árvo-
re ficava a principal nascente de toda a propriedade, e já 
estava acertado que a divisa passaria sobre esta nascen-
te. Definidas as linhas gerais da partilha, faltava ainda es-
tabelecer um detalhe importante: a cerca. Estávamos os 
dois aqui, discutindo. Eu fazia questão de passar a cerca à 
esquerda da árvore, de forma a englobá-la em meus do-
mínios. Acontece que meu irmão não pensava diferente 
e já contabilizava em suas terras os mourões que ela ren-
deria. É preciso reconhecer, fomos bastante razoáveis na 
última conversa. Talvez o cansaço das intermináveis ne-
gociações tenha contribuído para aparar a última aresta. 
Na impossibilidade de resolver se a cerca passaria por um 
ou por outro lado, meu irmão brincou: “Se a perna inco-
moda, arranca a perna fora.” Eu sorri, e sugeri a cirurgia 
para o dia seguinte pela manhã. A Velha Senhora ouviu 
seu bem-humorado veredicto sem mover uma folha. Na 
noite que antecedeu o ato, viu cada uma de suas folhas 
secar e lentamente deitar ao chão. Desvestiu também 
suas flores e até alguns galhos menores. Exalou seu últi-
mo perfume e despediu toda primavera em uma noite. 
Em cada gesto, a consciência do vazio. De manhã, no ho-
rário combinado, pisamos sobre um tapete estendido de 
folhas e flores. Meu irmão providenciou a motosserra e a 
gasolina, mas a ideia do fogo foi minha. Serrar um tronco 
daqueles era tarefa dura, deveria haver um outro modo, 
menos cansativo. Eu não lembro quem fez o que, mas 
basta dizer que enquanto um jogou a gasolina, o outro 
riscou o fósforo. Instigamos a labareda no colo do tronco 
ainda verde. O fogo levou algumas horas até atingir o cer-
ne. Mais alguns minutos, um enorme estalo se fez ouvir. 
E, em segundos, o tronco percorreu a distância do céu ao 
chão. Nem eu nem meu irmão demos pelo fato de ela es-
tar nua. Nenhum berro, nenhuma mensagem, nem uma 
lágrima. Mas o que eu sonharia aquela noite nunca mais 
esqueceria. 

Um sonho cinza. Um pátio aberto, de cimento áspero. 
Vasto, plano. Eu ouvia um zurro longe. Um zurro de dor. 
Estridente. Aquele zurro me perturbava. Eu procurava fu-
gir, mas ele ficava mais forte, mais presente. Aquele ba-
rulho me atormentava e quanto mais eu fugia, mais ele 
ficava presente. De onde vinha aquele zurro? Que criatura 
é esta? Até o momento em que vi, a poucos metros de 
mim, a tal criatura: uma mula cinza, cega, deitada sobre o 
chão áspero e com as quatro patas amputadas. Zurrando 
e arfando, desesperada. E por mais que zurrasse, nenhum 
cansaço a vencia. Eu penso em sair, eu tento fugir dali, eu 
peço, eu suplico que me tirem dali. Mas a mula zurra e 

arfa. “Eu não tenho nada que ver com isso. Nunca vi essa 
mula antes na minha vida. Eu não posso fazer nada! Ab-
solutamente nada! Não quero ver essa mula! Não quero 
escutar esse zurro!” Eu a encarava com ódio nos olhos 
quando me lembrei do sonho do cavalo. Aquela mula era 
o cavalo, era a Velha Senhora, era o Velho e era eu. Nossa 
última conversa terminou no exato instante em que des-
cobri que também eu conversava. Nunca mais sonhei.

Honestamente, eu não posso explicar as razões que me 
levam a revelar, hoje, aqui, tudo o que revelo. Não sem 
antes contar tudo o que se deu a seguir. A queda da Ve-
lha Senhora foi o estopim que detonou a coisa toda: o 
epicentro de uma explosão lenta e silenciosa. A morte se 
espalhou como epidemia e não conheceu limites de es-
pécie alguma. As primeiras vítimas foram suas filhas. Todo 
o bosque morreu seco e de pé sem qualquer razão. A pró-
xima a secar foi a mina d’água e levou os bichos da terra 
para longe destas bandas, e, com eles, partiram os bichos 
do ar. E a coisa não parou por aí. Quanto mais árvores 
morriam, mais rios secavam, mais animais se atacavam 
afugentados pela seca, e cada nova morte tornava-se um 
novo epicentro de uma nova explosão igualmente lenta e 
silenciosa. Cada morte recebia e irradiava a tristeza desta 
Senhora, e a coisa se expandia, mais e mais, sem qualquer 
sinal de arrefecimento. Eu ainda me aferrava a uma espe-
rança cega de que nada estava acontecendo. Mas como 
pode uma borboleta viver somente poucas semanas do 
verão e compreender o ciclo de um cometa? O que des-
crevi até aqui revelou-se muito lentamente para olhos 
apressados como os nossos, mas quando os primeiros 
sinais chegaram às cidades, tudo se deu muito rápido. O 
medo tomou o coração dos homens. E o meu também. 
Pesadelos de ondas gigantes engolidoras de cidades, ter-
remotos capazes de rachar o planeta ao meio, incêndios 
estratosféricos que consumiriam todo nosso oxigênio e 
outras fantasias que só a culpa e a vergonha são capazes 
de produzir. Na verdade, foi o homem o seu pior carrasco. 
Muitos morreram afogados ou soterrados, é verdade, mas 
a maioria morreu de sede ou na guerra de alguns contra 
uns. Eu lutei nessa guerra. Bandos de homens armados 
com fome, sede e medo. Primeiro brigamos por água. A 
água secou. Cavamos buracos nos lugares onde antes ha-
via água e comemos, e bebemos a mesma terra que pi-
soteamos. Então, os poços de lama começaram a secar. A 
esta altura, já eram muitos os únicos culpados. Ninguém 
confiava em mais ninguém. Cada um carregava em silên-
cio sua certeza. Só cada um sabia de si. Não havia mais 
bando nem afetos de espécie alguma. Qualquer um era 
carne e sangue fresco. O sacrifício de um salvava alguns. À 
noite, alguns seguravam e sangravam um, e se saciavam. 
Dormia-se algum e acordava-se um. Meu irmão morreu 
nessa guerra de alguns contra uns. Estávamos os dois 
muito cansados, e já éramos alvo do olhar de alguns. O 
que ainda nos mantinha a salvo era o fato de eu vigiar seu 
sono e ele o meu. Desta vez, a ideia partiu do meu irmão. 
Ele disse que havia uma saída. Eu cometi o meu primeiro 
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Viu homens e mulheres dançarem com cabeças de cava-
los e gravarem suas façanhas na terra e nas pedras. Viu-os 
rezando e cantando para adorá-la, invocando os mortos 
ao redor do fogo. Viu nascer a aldeia e a escrita. Sobre-
viveu ao fogo e à gasolina. Testemunhou quase dez mil 
anos da nossa história, mas sua mãe... Sua mãe pode ter 
vivido em épocas ainda mais remotas. Quando teria sido 
concebida, a natureza estaria ainda aprendendo a frutifi-
car, as sementes nasceriam nuas e pousariam na neve. E 
assim, nuas e congeladas no silêncio, permaneceram du-
rante dezenas, centenas de milhares de anos. Quem pode 
saber? Talvez milhões. A semente sobreviveu ao longo 
inverno e pacientemente aguardou o seu momento de 
fincar as raízes. Germinou quando nosso planeta descon-
gelou pela última vez. Bebeu suas lembranças e sonhos 
na memória congelada dessa água. Guarda em seu ventre 
a memória da vida. Os anos passarão como segundos. O 
tempo de um buraco negro engolir uma galáxia consu-
mirá a natureza até desabrochar uma nova flor. Do mais 
minúsculo micro-organismo que habita os restos da car-
ne de um peixe preso nos dentes de um jacaré e alimenta 
pássaros que migrarão de um continente a outro sobre o 
balé de um casal de baleias até árvores em extensões de 
terra e céu a perder de vista, a vida renascerá em toda a 
sua imensidão. Pássaros, vermes e homens. 

Desde o dia em que encontrei o Velho, adquiri o hábito 
de colher sementes. Fazia isso sem nenhuma razão espe-
cial, apenas recolhia. Essas sementes, que guardo ainda 
hoje, são as minhas palavras, a minha natureza. Sempre 
houve em outros tempos quem zombasse de mim. En-
xergavam nestes pequenos sacos cheios de sementes o 
ressentimento da mata que eu nunca mais vi. Ou nunca 
mais verei. Quem pode saber? Pois eu escuto neles uma 
floresta inteira, e todos que nela vivem, apenas aguardan-
do sua hora de fincar raízes, crescer e frutificar. A começar 
por esta Jovem Senhora. 

Eu sei. Tudo parece uma grande loucura. Ou uma absurda 
coincidência. Ou, talvez, imaginação de criança na memó-
ria confusa de um velho arrasado. Mas como pode esta 
minúscula folha mal nascida conter tamanho testemu-
nho da experiência humana? Testemunho que eu mesmo 
seria incapaz de imaginar nem em delírios. Como posso 
chamar de absurdo algo tão raro, capaz de devolver a ale-
gria ao coração de um homem como eu? Um homem que 
despertou no ventre de uma árvore. O mesmo que jogou 
a gasolina, riscou o fósforo. Um sobrevivente, com a ale-
gria e a vergonha que só os sobreviventes conhecem.
 (B.O.)

erro naquela noite, confiei em meu irmão sem fazer per-
guntas. Partimos no mesmo instante. Fugimos até onde 
aguentamos, sem descanso algum. Na parada, meu irmão 
revelou seu plano: “Fugir os dois é morrer na travessia e 
ficar era morrer na sangria. Não existe outra saída: tiramos 
a sorte e quem ganhar mata a sede e segue viagem”. (Em-
baralha as mãos atrás das costas e torna a apresentá-las 
fechadas na frente) “Pedra foge, nada morre”. Eu escolhi. 
Meu segundo erro. (Abre uma mão e mostra uma pedra). 
Meu irmão sacou a faca e cortou seu pescoço tão rápido 
quanto eu matei a minha sede. Só percebi depois, o meu 
último erro da noite: fechada na outra mão, outra pedra 
igual. Um truque tão infantil! Até hoje, não sei. Por gene-
rosidade ou por egoísmo?

Uma guerra abre vulcões no coração de um homem. Por 
alguma razão, eu sobrevivi. Sem ter para onde ir, decidi 
retornar a este lugar, onde antes havia um bosque. Tal-
vez esperança de reencontrar o Velho, algum sonho es-
quecido. Ou simplesmente encontrar um fim. Mas só en-
contrei silêncios. De história. De mim. Do outro. Da terra. 
Do pai. Do filho. Da fé. Do pó. Da fome. Do irmão. Faca. 
Carne. Sede. Sangue. Fogo. Cheiro. Morte. Culpa. Pedra. 
Pau. Pó. Oco. Seco. Nada. (Silêncio). Deserto de silêncios. 
Assim vivi desde então. Carreguei em segredo essa histó-
ria, e sempre pensei que ela morreria comigo. Tentei eu 
mesmo calá-la diversas vezes. Guardá-la era ouvir aque-
le mula zurrando dentro de mim todos estes anos. Mas é 
impossível calar a boca de um vulcão usando apenas as 
mãos. Minha única esperança foi a morte, e, para ser sin-
cero, já estava conformado com a ideia de terminar assim 
os meus dias. Até que esta manhã...

A primeira a germinar, pelo curso natural da vida, deve 
perecer primeiro. Mas e se esta Senhora for a primeira a 
nascer e também a última a perecer? Ou a primeira a pere-
cer e a primeira a renascer? Eu já nem sei mais o que digo, 
porque esta manhã, deitado no colo deste tronco, acon-
teceu algo extraordinário e completamente inesperado. 
Um sonho. Com cavalos. Para ser preciso, sonhei com uma 
potrinha. Negra de longas crinas. Deitada tranquila sobre 
a relva. E apesar de muito jovem, estava prenhe. Espera-
va um filhote. Acordei e, bem na frente dos meus olhos, 
eu vi um pontinho verde. Minúsculo, frágil, quase invisí-
vel aos olhos: um broto. Está viva, respira! Refugiou-se em 
silêncio por mais de meio século para hoje despertar de 
seu longo sono. Esta manhã, sentado aqui, no colo deste 
tronco, ainda com as marcas do fogo, ouvi desta Velha Se-
nhora histórias tão maravilhosas que para não duvidar, só 
Deus. Histórias de quando era apenas o sonho de uma se-
mente desabrochando. Histórias de quando este bosque 
ainda não existia. Esta Senhora viu o primeiro peregrino 
adormecer em seu colo, sonhar com cavalos e aprender 
a plantar. E descobrir neste cultivo suas próprias raízes. 
Cresceu, floresceu e semeou todo o bosque de árvores 
milenares. Viu os primeiros caçadores com paus e pedras. 

[Jucca Rodrigues, dramaturgo, diretor e 
educador, Florianópolis, SC]


